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SIRENE SIMPLES (1 TOM) 


A tonalidade desta sirene é determinada por C1 e C2 que podem ter seus 
valores alterados. A potência de saída para 12V é da ordem de 2W com alto-fa- 
lante de 4 ohms. O transistor Q4 deve ser montado em dissipador e R5 deve ser 
aumentado se for notado excessivo aquecimento de Q3 ou Q4, 

Um interruptor de pressão pode ser usado entre o circuito e a fonte de ali- 
mentação para que a sirene seja usada como buzina eletrônica. Esta sirene serve 
também para alarmes. 


LIMITES: R«< 100K xD (8 DO TRANSISTOR USADO) 


R EM OHMS 
Cc EM FARADE 
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[O ANTERRUPTOR CREPUSCULAR — 


O SCR dispara acendendo L1 quando a luz deixa de incidir no LDR, O re- 
sistor R4 pode ser necessário nos casos em que o SCR permanecer constante- 
mente ligado, como por exemplo com o TIC 106. Seu valor estará entre 470R e 1k. 

Se a lâmpada for de até 40W o SCR não precisará de dissipador, mas se sua 
potência for maior, este elemento deve ser usado. P1 serve para ajustar a sensibi- 
lidade do circuito. 

Lembramos que o controle da carga é em meia onda e que este circuito 
pode causar interferência em receptores de rádio próximos. 
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Do intenavrroRDE TOQUE] 
C1 tem uma tensão de trabalho de 250V se a rede for de 110V e de 350V 
se a rede for de 220V. S1 é um interruptor de pressão que rearma o circuito. 
O resistor R2 deve ser usado nos circuitos em que o SCR tender ao disparo 
sozinho, como por exemplo o TIC106. Seu valor estará entre 470R e 2k2. 
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O elemento sensível pode ser uma vareta de metal de até 40cm ou então 
uma placa de metal de 20 X 20cm ou menor. O cabo de ligação do elemento 
sensível ao SCR deve ser curto. Para lâmpadas até 40W o SCR não precisa de dis- 
sipador. Para cargas maiores o SCR deve ser montado em dissipador. 

Se com o toque o circuito não disparar, inverta a tomada. 
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IN4001 A 1N4007 
(DIODOS) 


CORRENTE 


meia onda onda completa 


VaRrm = tensão inversa de pico máxima 


Ver = tensão máxima em circuito retificador de meia onda 
capacitiva 


com carga 





Newton C. Braga 11 





ESTABILIZADOR PARALELO 


O transistor deve ser montado em dissipador de calor e o diodo zener deve 
ser de tipo para 400mW ou 1W. Outras tensões de saída e de entrada podem ser 
obtidas com alterações nos valores dos componentes. 


2h 
ESTABILIZADO 





CURVA CARACTERÍSTICA 
DO DIODO ZENER 


VIVOLTS) 


REGIÃO DE 
OPERAÇÃO 





PISCA-PISCA / SEMÁFORO... | 


A frequência deste circuito é determinada pelos capacitores C1 e C2. Para 
uma Operação rápida, como pisca-pisca, seus valores podem ficar entre 22uF e 
220uF. Para operação lenta, como semáforo, os valores ficarão entre 470uF e 
1 0004 F. | | 

As lâmpadas são do tipo Philips 7121D ou qualquer tipo de 6V X 5OmA. 
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FREQUÊNCIA PARA C1 = C2 = 100uF — EXEMPLO DE CÁLCULO 


N 1 
— 14,38xRxC 


R1=R2=R=15x10 
C1=C2=C=100x107% 


f 


f= 


PRE STD RE Eres ren 
1,38 x 15 x 10º x 100 x 10º 


E. RR 
EE Es 
2070 x 10 2,07 


f = 0,48 Hz ou aproximadamente 1 piscada a cada 2 segundos 


FREQUÊNCIA DE UM CIRCUITO LC PARALELO 


1 
21v L xC 

m=3,14 

L em Herries 


C em Farads 
F em Hertz 


f= 
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RÁDIO DE 3 TRANSISTORES 


Este rádio tem excelente sensibilidade para as estações locais. A antena 
deve ter de 2 a 15m dependendo da potência das estações locais. R2 pode ser 
substituído por um potenciômetro de mesmo valor que atuará como controle de 
volume. Para D1 pode ser usado qualquer diodo de uso geral de germânio ou 
mesmo silício. Q3 eventualmente precisará de um pequeno dissipador de calor. 


100 uF ev 
03 e 


40U 
sn 





TO TO 20 
mal man, A rr mm, 
O Tem —— L1 
FIO 28AWG 
7 2 3 4 s 


DETECTOR DE UMIDADE 


Este circuito dispara uma lâmpada ou cigarra quando gotas de água umide- 
cem o sensor. Pode ser usado como detector de chuva, vazamentos, umidade, 
etc. R3 será necessário para determinados SCRs que precisam de uma polari- 
zação que os mantenha na condição de não disparo. Seu valor situa-se entre 
470R e 2k2 para os SCRs do tipo TIC106. Os outros SCRs não precisam deste 
elemento. P1 é o ajuste de sensibilidade. Para rearmar o circuito deve-se retirar O 
sensor e substituí-lo por um seco. 
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[ANTERRUPTORDETOQUE 
(11) 

Um toque no elemento sensível e o SCR dispara acionando uma lâmpada 
ou buzzer de baixa tensão. O circuito pode ser alimentado com 6 ou 9V devendo 
L1 ou o buzzer ter a tensão correspondente com 2V a menos de queda no SCR. 

O sensor é uma vareta de metal de 20cm ou uma placa de 20 X 20cm de 
metal, ligada por fio de não mais de im ao SCR. R2 cujo valor estará entre 470R 
e 2k2 deverá ser usado com SCRs do tipo TIC106 ou quando sem toque o 
mesmo ficar permanentemente ligado. S1 rearma o circuito. 


BUZZER IN4148 EO L 


+ O 
SCR 
MCRIO6 6 OU 9V 
CIO6 RI - O 
Es Q É TICIO6 10K 
e 
rm 
R2| | 


+ 


CAPACITORES EM SÉRIE 


CAPACITORES EM PARALELO 


C1 


- AH 


C=C1+C2 
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[Lo LTRO CONTRA INTERFERENCIAS 


A comutação rápida de SCRs e triacs em aparelhos eletrônicos causa inter- 
ferências em rádios e TV. Com este filtro a interferência que se propaga pela rede 
de alimentação pode ser reduzida. O fio de L1 e L2 deve ter espessura compatí- 
vel com a corrente do aparelho interferido ou interferente. 


YOcem 


h 


40 À 60 VOLTAS DE FIO 
16 OU 18 AWG 





6 1em— OM ns 













APARELHO 

INTERFERIDO 
OU 

INTERFERENTE 













3 
FiLTRO [O 


N0o/220V 





FILTRO PASSA-BAIXAS (FÓRMULA) 


fc = 


MVL-c 
m=314 


L EM HENRY FREQUÊNCIA DE CORTE INFERIOR = O 
C EM FARAD 


fc= FREQUÊNCIA SUPERIOR DE CORTE (Hz) 
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SIMPLES ESTROBOSCÓPIO 


Piscadas lentas, de uma em cada 10 ou 15 segundos até algumas por segun- 
do, podem ser conseguidas com este circuito. R3 pode eventualmente ser reduzi- 
do se o SCR negar-se a disparar. E, para os tipos como o TIC106 que precisam de 
polarização adicional, deve-se usar para R4 um resistor entre 470R e 2k2. Para 
cargas até 40W o SCR não precisará de dissipador. Para mais, um bom dissipador 
deve ser empregado. P1 ajusta a velocidade das piscadas. 





IN$002 





100K 





ESPECTRO DE ALGUMAS FONTES EMISSORAS 
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| DIMMER COM SCR 


Com este circuito controla-se o brilho de uma lâmpada de O até aproxima-. 
damente 50% do máximo (meia onda). R2 deve ser usado com o TIC106 se a 
lâmpada permanecer acesa “direto”. Para potências até 40W o SCR não precisará 
de dissipador. Um filtro deve ser intercalado entre o circuito e a rede se houver 
interferências em rádios e TV. 


MCRI1O6 
Cos 
TICIOS 





RESISTORES (CÓDIGO DE CORES) 


Cor 1º anel | 2º anel 3º anel 4º anel 


Preto 
Marrom 
Vermelho 
Laranja 
Amarelo 
Verde 


1% 
2% 
3% 


Azul 
Violeta 
Cinza 
Branco 
Prata 
Ouro 


| VOVNDABONA | 
| LOJNDABWUNHO 
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DIMMER COM TRIAC 


Este controle opera em onda completa suportando cargas que dependem 
dos triacs usados. Para os tipos indicados até 400W em lâmpadas podem ser con- 
trolados. Os triacs devem ser montados em dissipadores de calor. L1 consiste em 
aproximadamente 40 voltas de fio 16 ou 18 num bastão de ferrite de 1cm de 
diâmetro. 


O At e e a 










40431(1N10V) 
40432 (220V) 





TERMINAIS DE UM POTENCIÔMETRO (LIGAÇÕES) 


DIMINUI A AUMENTA A 
RESISTÊNCIA AO RESISTÊNCIA AO 
GIRAR NESTE GIRAR NESTE 
SENTIDO SENTIDO 
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[LC INTERRUPTOR TEMPORIZADO 


A lâmpada L1 permanecerá acesa por um intervalo de tempo fixado por 
R1e Cl. O capacitor C1 deve ter uma tensão de trabalho de 250V ou mais para a 
rede de 110V e de 350V ou mais para a rede de 220V. R2 será necessário no 
caso dos SCRs do tipo T!C106, ficando seu valor entre 1k e 22k. O SCR deve ser 
dotado de dissipador de calor se L1 for de mais de 40W. 






Nov Ou “a 
220V Ch. es 


CONSTANTES DE TEMPO RC 


TEMPO CAPACITÂNCIA (MICROFARADS) 
(SEGUNDOS) 


EX.: para obter uma constante de tempo de 3 segundos com um capacitor 
de 0,2 4F ou 200 nF precisamos de um resistor de 15M. 
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LUZ RÍTMICA 


A lâmpada L1 piscara no ritmo da música de um sistema de som. O cir- 
cuito tem sua entrada ligada às saídas do aparelho de som. R1 depende da potên- 
cia do aparelho de som segundo a tabela: 


até 10W 47R X 1W 
de 10 a 30W 100R X 1W 
de 30W a BOW — 220R X 1W 
de BOW a 100W — 470R X 1W 
mais de 100W tk X 1/2W 


R3 deve ser usado no caso dos SCRs TIC106. T1 é um transformador de 
Saída para rádios a válvula. O SCR deve ser montado em dissipador de calor para 
potências acima de 40W. 


1 
ATE 400W 


RI 
47R ANK Ti 








=» 110/220V 
Ca. 









R2 o 1 
47K | 1nN4002] |R3 
Lp) 


w 





EFEITO JOULE 
(DISSIPAÇÃO DE POTÊNCIA EM FORMA DE CALOR) 


P = potência dissipada (Watts) 
R = resistência (Ohms) 


V = tensão (Volts) 
| = corrente (Ampéres) 
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ALARMES COM SCRs 


O primeiro circuito dispara um relê quando qualquer um dos elementos 
sensores (fios finos) é interrompido. O segundo circuito dispara quando os inter- 
ruptores sao fechados. O relê deve ser de acordo com a tensão de alimentação 
que ficará entre 9e 12V. Para o segundo circuito pode ser necessário um resistor 
de 1k entre a comporta e o catodo do SCR para mantê-lo desligado na posição 


de espera. 






1N4148 
(a) 


O + 


O + 
e Õ o 
1N4148 K1 
S1Ç s20 Ss30 
EN (b) 


És MCR106 
= c106 
E 2? Yi TICIO6 


E 


a 


TERMINAIS (RELÉ) 


SCHRACK 
RU101 006 — 6V 
RUIO1 O12 — 12V 
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INVERSOR DE PEQUENA POTÊNCIA 


Este circuito fornece uma alta tensão entre 200 e 400V (dependendo das 
caracteristicas do transformador e do ajuste de P1) sob regime de muito baixa 
corrente (baixa potência total). A alimentação pode ser feita com pilhas sob 
tensão de 3 ou 6V. O rendimento do circuito é ajustado em P1. 


BD135 — BD137 — BD139 


NPN-SOT32 , 
DRIVER, SAÍDA DE ÁUDIO, TV 


BD139 


TIP29 


NPN - SILÍCIO 
AMPLIFICAÇÃO DE POTÊNCIA, COMUTAÇÃO 


TIP29A | TIP29B | TIP29C 


VcEO máx 
Pror máx 


hre 


le máx 
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FOTO-OSCILADOR 
(1) 
A tonalidade do som emitido por este oscilador depende da quantidade 
de luz incidente no LDR e do valor de capacitor C1 que pode estar entre 33nF e 
220nF. A alimentação do circuito é de 6 a 9V. Em lugar de R1 pode ser usado 
um potenciômetro de 100k para ajuste de funcionamento. 


INVOLUCRO 
ToO-18 


Corrente de pico de emissor (máx) 

Corrente eficaz de emissor (máx) 

Dissipação máxima 

n (relação intrínseca) 0,56 a 0,75 
Rep (resistência entre bases) 4,7 a 9,1k92 
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AMPLIFICADOR TBA820L (ATE 2,2W) 


Este amplificador, dependendo da tensão de alimentação, pode fornecer 
potências entre 300mW e 2,2W. A alimentação pode ficar entre 4,5V e 12V 
sendo as potências dadas pela tabela: 


12V — 2,2W 
9V — 1,3W 
6V — 580mW 
4,5V — 300mW 





C1 | 
1+ E o 


FAIXA DE ÁUDIO 


GRAVES MÉDIOS AGUDOS 
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OSCILADOR MULTI-USOS 





Este oscilador produz um sinal de boa potência para excitar um alto-falan- 
te. Sua operação na faixa de áudio tem a frequência ajustada por P1 e na depen- 
dência de C2. A alimentação deve ser feita com tensões entre 3e 6V e o transfor- 
mador é de safda para transistores com impedância de primário entre 200 e 
1000 ohms. 


RESISTÊNCIA DE UM CONDUTOR HOMOGÊNEO DE 
"SECÇÃO CONSTANTE 


a À 
TH) 


R = resistência total (Ohms) 
? = comprimento (m) 
r = raio (mm) 
D = diâmetro (mm) 
S = secção transversal (mm?) 
p = resistividade 

R 


di 
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TABELA DE p 


Alumínio 
Antimônio 


Cobre puro 
Constantan 
Estanho 
Grafite 


2N3055 


NPN DE SILÍCIO DE ALTA POTÊNCIA 


um 


EMISSOR COLETOR 
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ETAPA DE dr SIMPLES 
| 
Esta etapa de áudio pode fornecer potências de algumas dezenas de mili- 
watts com 3V de alimentação, até 1 ou 2W com alimentação de 12V. Para ten- 
sões até 6V podem ser usados para Q2 transistores de média potência, como o 
TIP29 ou BD135. Para tensões de 9 ou 12V transistores mais potentes com dis- 
sipador, como o TIP31 ou 2N3055, devem ser usados. 


O +34A12V 






ENTRADA 


(Xl! VER TEXTO 





: MINI-BUZZER. 


Este circuito pode ser usado como alarme experimental de baixa potência 
ou como um “espanta mosquitos”. A frequência é ajustada em P1 e a cápsula ex- 
citada pode ser um fone ou microfone de cristal. C1 determina a frequência 
média de operação. 


FONE OU 


CAPSULA 
DE CRISTAL 





LUZ RÍTMICA DE 12V 


Este circuito pode ser usado no carro com lâmpadas de até um total de 2A. 
C1 tem valores entre 100pF e 22nF e determina a resposta do circuito em fun- 
ção de graves e agudos. R1 é de 47 ohms para potências até 10W, de 100 ohms 
para potências até 25W e de 220 ohms para potências maiores. P1 faz o ajuste de 
sensibilidade do circuito. Q2 deve ser montado num bom dissipador de calor. 
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f = =— (independe de Vpp)* 
f = frequência (Hz) 

R = resistência (Ohms) 

C = capacitância (Farads) 









* Uma variação de Vpp de 10% causa uma variação de 1% em f 





INVÓLUCRO 
TO-66 


BCE 


TIP31A TIP31B TIP31C 
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RÁDIO SENSIVEL DE 3 TRANSISTORES 





Este rádio capta as estações locais sem a necessidade de antena externa. O 
fone deve ser de cristal e P1 funciona como controle de volume. À bobina con- 
siste em 70 voltas de fio esmaltado 28 AWG a partir de (1), uma tomada (2) e 
mais 20 voltas de fio até o ponto (3). O bastão deve ter pelo menos 12cm de 
comprimento e 1cm de diâmetro. O variável é do tipo comum para ondas médias. 


BC546 — BC547 — BC548 — BC549 — BC55O 


Cc 
E 


NPN-USO GERAL 


BC546 | BC547 | BCb48 | BC549 | BC5bO 


Vacas 80 50 30 

Vceomáx | 65 45 30 30 

eps) 200 200 | 

Pror 500 500 500 500 
300 300 
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JOGO DA VELOCIDADE 


Quem é o mais rápido? Este circuito utiliza lâmpadas de 6V X 50mA para 
detectar a velocidade de acionamento de S1 ou S2. Para alguns SCRs, como 
TiC106, pode ser necessário o uso de R3 e R4 que terão valores em torno de 1k. 
S1 e S2 são interruptores de pressão e S3 é um interruptor simples. 


MCR106 


SCR DE USO GERAL 


IGT — corrente de disparo 


ly — corrente de manutenção 
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| PROTEÇÃO DE FONTES 


Quando a corrente de carga ultrapassa certo valor o relê desliga a fonte e 
ao mesmo tempo acende a lâmpada L.1 de alerta. Para rearmar basta pressionar 
S1. O relê deve ter bobina de acordo com a tensão da fonte e R1 é fixado pela 
corrente de disparo segundo a seguinte tabela de valores aproximados: 


100mA — 6,8 ohms 
200mA — 3,3 ohms 
300mA — 2,2 ohms 
500mA — 1,3 ohms 
1A — (0,68 ohms 
2A — 0,33 ohms 


ne iN4148 K1 Lo 


ENTRADA 






SAIDA 
MCR106 
C106 


fo 


(x) VER TEXTO 


CÁLCULO DE R1 


R1=— 


V =0,6V — tensão de disparo do SCR 
“| = corrente de disparo 
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Doo PULSADOR FLUORESCENTE. 


A frequência das piscadas depende tanto dos valores de R1 e C1 como do 
ajuste de P1. Para SCRs como o TIC106 pode ser necessário o uso de R3 que 
terá valores entre 1k e 47k. T1 é um transformador de força com primário de 
220V e secundário de 6 — O — 6V e corrente entre 100 e 250maA. A lâmpada é 
de pequena potência, mas mesmo fluorescentes velhas de 15 a 60W devem 
funcionar neste circuito. 





TI 
01 RI 
1N4004 2K2 À 
4K7 
NOW) 









MCR106 
C106 
TICIOS 





W0/,220V 
C.A. 





LEI DE OHM 


V = tensão (Volts) 
R = resistência (Ohms) 
| = corrente (Ampêres) 


4 CÍRCULO MÁGICO 
Rj DA LEI DE OHM 
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L TRANSMISSOR PARA RÁDIOCONTROLE.. = | 


Este circuito modulado em tom opera em torno de 27MHz. L1 consta de 7-- 
espiras de fio 24AWG em forma de 1cm de diâmetro sem núcleo. Cv é um trimer 
comum. A frequência de modulação é determinada por C4 e C5 que podem ser 
comutados num sistema de diversos canais. O alcance é da ordem de 50m com 


uma antena telescópica de 50cm. 


TRANSISTOR NPN 
DE SILÍCIO PARA RF 


VcBo (máx) 
VcEO (máx) 


PrOT (máx) 
“hFE (típico) 
tr (típico) 
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Lo ELIMINADOR DE PILHAS — 


O transformador tem um secundário de 6 + 6V para tensões de saída de 
6V, 9 + 9V para tensões de 9V e 12 + 12V para tensões de 12V. O zener é de 
acordo com a tensão desejada. O transistor deve ser montado num irradiador de 
calor. A corrente do transformador pode ficar entre 150mA e 500mA conforme o 
consumo do rádio ou gravador alimentado. 


CONVERSÃO DE CAPACITÂNCIAS 


1 uF = 1000nF = 1 000000pF 
1 nF = 1000pF = 0,0014uF 
1 pF = 0,001nF = 0,0000014F 


CONVERSÃO DE CORRENTES 


1A = 1000mA = 1 000000uA 
imA = 1000uA = 0,001A 
1uA = 0,001 mA = 0,000001A 
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Lo eTAPADE AUDIOSIMPLES 1 
f 


Este amplificador que fornece algumas dezenas de miliwatts pode ser usa- 
do como etapa de áudio de rádios experimentais de AM, FM e VHF. O transfor- 
mador T1 é do tipo saída para transistores com impedância de primário entre 
200 ohms e 1k. R2 determina o ganho da etapa impulsora, podendo variar entre 
2k2 e 10k conforme a intensidade do sinal disponível na entrada, para que não 
haja distorção. 


Õ + 
6v 








ENTRADA 


SIMBOLO 


O + 


0,000 000 001 
0,000 000 000 001 


vsE3onaLszx=z 
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AMPLIFICADOR DE 5W 





Este amplificador pode servir para um sistema econômico de alta fideli- 
dade. Um transformador de 12 + 12V X 500maA servirá para a fonte com uma 
retificação de onda completa. Os transistores de saída devem ser montados em 
dissipador de calor. A sensibilidade do amplificador para saída máxima é de 
400mV e sua corrente de repouso é de 25maA. 


UV + 18V 





C) sos 
TIP29 


VALORES PADRÃO DE RESISTORES 


10% — 20% 
10% 


10% — 20% 


10% 
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[ REED-SWITCH EM CONTROLE DE POTÊNCIA — — ) 


Os reed-switches suportam correntes de algumas centenas de miliampêres 
apenas. Com um SCR cargas maiores podem ser controladas. Para cargas de mais 
de 1A o SCR deve ser montado em dissipador. Para SCRs como o TIC106 um 
resistor de 1k deve ser ligado entre o catodo e a comporta. 


CAS 
SCR PARA USO GERAL 


TIC106Y | TIC106F | TIC106A | TIC106B | TIC106C | TIC106D 


Vorm | 3 50 300 400 IV 
VRRM so 50 400 V 
5 | 5 IA 

60 -200 60- 200 60-200 60 - 200 60-200 60-200 | uA 

8 8 8 8 8 mÃ 


* carga resistiva em DC 
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TRANSMISSOR DE RÁDIO CONTROLE 


Este transmissor sem modulação (portadora pura ou CW) tem alcance da 
ordem de 50m usando uma antena de 60cm de comprimento. L1 consta de 7 es- 
piras de fio 26 AWG com tomada central. Cv é um trimer comum onde se ajusta 
a frequência. O diâmetro da bobina é da ordem de tcm e ela não usa núcleo de 
ferrite. 


c2 
47pF 









FREQUÊNCIAS DE RÁDIO CONTROLE 






FREQUENCIA 





26,975MW2 
26.995MHz 
27,025MHz 
27,045MWHz 
er075MHz 
27.095MH2 
27 iI25MHz 
er 145MHz 
27 17SMHz 
27 19SMHz 
27,225MHz 
27,245MHzZ 








COR DA BANDEIROLA 
PRESA À ANTENA 


VERDE 
AZUL 





MARROM 
VERMELHO 
LARANJA 
AMARELO 


| MULTIVIBRADOR EM ÁUDIO 


Este circuito pode ser usado em música eletrônica produzindo sinais de 
220 ou 440Hz. Os transistores são comuns e o ajuste de frequência é feito tanto 
em função de P1 como pela troca dos capacitores. A forma de onda se aproxima 


da retangular. 
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DIODOS DE GERMÂNIO 


Detetor de AM-discriminador FM e TV 
Uso geral e comutação 

Detetor de vídeo 

Uso geral 

Detetor AM/FM 

Detetor AM/FM 

Uso geral 

Uso geral 

Uso geral 





OSCILADOR UJT 


Este oscilador de relaxação pode operar na faixa de frequência que vai dos 
0,01Hz até perto de 10kHz, servindo para uma infinidade de aplicações práticas. 
Temos 3 formas de ondas disponíveis e os capacitores usados podem ter valores 
entre 10nF e 1000uF. Maior capacitor implicará numa menor frequência de 
operação. Para a faixa de médios o capacitor C poderá ser de 47nF. 
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UNIDADES E ABREVIATURAS 


* Vot — V Frequência: Hertz — Hz 
quilovolt — kV quilohertz — kHz 
milivolt — mV megahertz — MHz 
microvolt — uV 


Capacitância: Farad — F 
Corrente: Ampére — A microfarad — uF 
miliampêre — mA nanofarad — nF 


microampére — uA picofarad — pF 


Indutância: henry — H 
Resistência: ohm — £2 milihenry — mH 
quilohm — k$2 microhenry — uH 
megohm — MS2 


Potência: Watt — W 
miliwatt — mW 
microwatt — uW 
quilowatt — kW 
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FONTE 12V X 2A 


Com esta fonte você pode alimentar rádios e toca-fitas de carro. O tran- 
sistor Q1 deve ser montado num dissipador de calor. O transformador deve ter 
um enrolamento primário de acordo com a rede local e secundário de 12 + 12V 
com corrente de 2A. 






1N4004 





Q1 
2N3055 









12+12V 
2 


IN4004 





BZX79 — DIODO ZENER DE 400 mW 


tensão corrente “bo tensão corrente 
(V) (mA) P (V) (mA) 


BZX79 C4V7 4,7 10 BZX79 C20 20 
BZX79 C5V1 | 5,1 10 BZX79 C22 22 
BZX79 C5V6 56 10 BZX79 C24 24 
BZX79 C6V2 6,2 BZX79 C27 27 
BZX79 C6V8 6,8 BZX79 C30 30 
BZX79 C7V5 7,5 BZx79 C33 33 
BZX79 C8V2 8,2 BZX79 C36 36 
BZX79 C9V1 9,1 BZX79 C39 39 
BZX79 C10 10 BZX79 C43 
BZX79C11 11 BZX79 C47 
BZX79 C12 12 BZX79 C51 
BZX79 C13 13 BZX79 C56 
BZX79 C15 15 | BZX79 C62 
BZX79 C16 16 BZX79 C68 
BZX79 C18 18 BZX79 C75 


tipo 


NNNNNNANNANANNANOAA A 
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| = RELÉ DE LUZ 


Quando um feixe de luz incide no LDR o relê é acionado. A sensibilidade 
do circuito é ajustada em P1. Com a ligação. do LDR nos pontos AeBedo 
potenciômetro ao + da alimentação teremos a inversão de função do circuito 
com um alarme de corte de luz. Este circuito pode ser usado em alarmes e brin- 
quedos. 







RU101006 
MC2RC1 





C 


FREQUÊNCIA X PERÍODO 


£ = FREQUÊNCIA (Hz) 
T=PERIODO (3) 
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MICRO TRANSMISSOR DE EM 


Este transmissor tem um alcance de aproximadamente 50m e caracteriza-se 
por usar como microfone um alto-falante comum de 8 ohms X Bem. A antena 
tem 1bcm e o transformador T1 é do tipo saída para transistores com impedân- 
cia entre 200 e 1000 ohms. L1 tem 3 espiras de fio 26 AWG em forma de tcm, 
sem núcleo. O capacitor Cv é um trimer comum. 


FREQUÊNCIAS DE RADIODIFUSÃO E TV 


Rádio AM 
(ondas médias) 


Rádio FM 


TV VHF 
(canais baixos) 


TV VHF 
(canais altos) 


TV UHF 


Newton €. Braga 


Largura de 
cada canal 


Número de 
canais 


Faixa de 
frequências 
535-1 605MHz 


88- 108MHz 
54-88MHz 


174-216MHz 


470-890MHz 
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OSCILADOR DUPLO T 


Este oscilador produz um sinal senoidal cuja frequência depende dos valo- 
res dos componentes do duplo T. Estes componentes tem valores que devem 
manter a seguinte relação: C1 = C2 = C3/2e R1 = R2 = 2Rx. O trim-pot P1 faz 
o ajuste fino do ponto de oscilação. Para os valores indicados a frequência estará 
em torno de 1kHz. | | 


db 01 
BCs48 da 





YOnF RI3+PIZ RX 


FREQUÊNCIA DO DUPLO T 


27mMR2c2 


RE 
27MRICI 


fo = FREQUÊNCIA EM Hz 

C1=C2=CAPACITÂNCIAS EM pF 

Ri=R2= RESISTÊNCIAS EM Q 
- M=3.14 | 
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CONVERSOR 12V PARA 6 OU 9V 


Este circuito pode ser usado no carro com cargas de até 2A. O transistor 
Q1 deve ser montado em dissipador de calor e Vz é escolhido de acordo com a 
tensão de saída desejada. Este zener pode ser de 400mW. Os eletrolíticos têm 
- uma tensão de trabalho de 15V ou mais. R1 é de 1/4W. 


NOME DAS FAIXAS DE RADIOCOMUNICAÇÕES 


Faixa de Subdivisão métrica 
frequências correspo ndente Abreviação 


3-30kHz ondas miriamétricas 
30 - 300kHz - ondas quilométricas 
300 -3 000kHz ondas hectométricas 
3-30 MHz ondas decamétricas 
30-300MHz | ondas métricas 
300 -3 000MHz ondas decimétricas 
3-30GHz ondas centimétricas 
30 -300GHz ondas milimétricas 
300 -3 000GHz ondas decimilimétricas 


OO |DoRwAN = 





[conversor TENSAO/FREQUÊNCIA— 


Variações de tensão de entrada podem ser convertidas em variações da fre- 
quência de saída. P1 é o ajuste de sensibilidade e ponto de funcionamento. P2 
ajusta a faixa de variação de frequências. A frequência central de operação do 
circuito é determinada pelo capacitor C1 cujo valor pode estar entre 22nF e 1uF. 

As saídas têm duas formas de ondas possíveis, devendo ser usado um am- 
plificador para excitar um alto-falante. | 
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CÓDIGO MORSE 


OLONDUABUNANLHXE<LCA4N 


A. 
B 
C 
D 
E. 
E 
G 
ao 
| as 
J. 
K 
E 
M 
N 
0) 
P. 
Q 
R. 


Vírgula ——..—— 
Interrogação ..——.. 
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» SIRENE DE 2 TONS 





Este circuito serve de base para uma sirene modulada. Sua saída deve ser 
ligada à uma boa etapa amplificadora ou então ao alto-falante conforme mostra 
o próprio circuito, caso em que-a potência será pequena. Os ajustes de frequên- 
cia e modulação são feitos em P2 e Pt. C1 e C2 determinam as frequências de 
modulação e tom respectivamente. 


FREQUÊNCIA 


1,45 
(R1+2R2).C1 


1K <R1I< TOMA 
Re<RI 


CARGA DESCARGA 
R1+ R2 Re 
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GERADOR DE RUÍDO BRANCO. 


Este circuito produz um “chiado” que lémibis o ruído da chuva ou do mar, 
podendo ser usado em efeitos especiais. S1 modifica ligeiramente o “timbre” do 
som produzindo. O transistor Q1, de qualquer tipo para uso geral, funciona 
como “fonte de ruído térmico” neste circuito. 


ALFABETO FONÉTICO INTERNACIONAL 


A 
B 
C 
D 
E 
[m 
G 
H 
| 

J 

K 
L 
M 


Alfa 
Bravo 
Charlie 
Delta 
Echo 
Foxtrot 
Golf 
Hotel 
Índia 
Juliet 
Kilo 
Lima 
Mike 


November 
Oscar 
Papa 
Quebec 
Romeo 
Sierra 
Tango 
Uniform 
Victor 
Whiskey. 
X-ray 
Yankee 
Zulu 


N<XE<]<CcC4NLTOVOZ 
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LtJZ ESTROBOSCÓPICA 





Pulsos de alta potência são produzidos por uma lâmpada de xenônio (Lx). 
O capacitor C1 determina a intensidade dos pulsos sendo sua tensão de trabalho 
de pelo menos 350V. T1 é um transformador comum usado como auto-transfor- 
mador com secundário de qualquer tensão. T2 deve ser “fabricado”” segundo 
mostra o diagrama. O ajuste da frequência das piscadas é feito em R3. 


D1 
1N4007 E 





10 200 
mm, À 
G tem NEM Boa: 
FIO 32 OU 28 o JS Dum 
1 2 3 4 


faixa de portadora de portadora de 
frequências (MHz) vídeo (MHz) som (MHz) 
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AMPLIFICADOR AM-FM 


é 


Este reforçador de sinais opera numa faixa que se estende das ondas mé- 
dias até FM, podendo ser usado no carro ou em qualquer tipo de rádio. Ligações 
curtas e diretas devem ser observadas na montagem. 


Es O +9 oui2v 
RI 470pF 
S6K ; 
SAIDA 


ENTRADA 
c) é é Q1 
100nF IN eraga 


VALORES EM SENÓIDES 


VALOR DE PICO X 2 


VALOR MEDIO = A 


VALOR RMS sTE. - VALOR DE PICO 
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CASADOR DE IMPEDÂNCIAS 
Este circuito apresenta uma impedância de entrada da ordem de 700k e 
uma impedância de saída entre 10 e 1 000 ohms, podendo ser usado para casar a 
entrada de circuitos amplificadores com microfones ou outras fontes de sinais. 


As ligações tanto de entrada como de saída devem ser blindadas. A amplitude 
máxima do sinal de entrada é de 200mV. 


| F-O+18v 
É R3 
BC 
ENTRADA | q "e 
A. cz As €3 
Cc 


4.7pF | 


IMPEDÂNCIAS 


CIRCUITO RL - SÉRIE 


Z = impedância em ohms 
XL = reatância indutiva em ohms 
R = resistência em ohms 


CIRCUITO RC-SÉRIE 


AD — Z=V Xe + R? 
R 
Xc 


Xc = reatância capacitiva em ohms 
R = resistência em ohms 
Z = impedância em ohms 
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“— PISCA-PISCA 7400 


A frequência das piscadas é determinada pelos capacitores C1 e C2 cujos 
valores podem ficar entre 10uF e 220yF. A alimentação é direta se a tensão da 
fonte for de 5V. Para 6V (4 pilhas) um diodo 1N4002 ou equivalente deve ser 
ligado em série para prover uma queda da ordem de 0,6V. Apenas metade do 
integrado é usado, o que significa que outro pisca-pisca semelhante pode ser 
“montado” entre os pinos 8e 13. 


O +5V 


+6V 


1N4002 





7400 — TTL 


QUAD 2-INPUT NAND GATE 
(QUATRO PORTAS NAND DE 2 ENTRADAS) 


CORRENTE POR INVÓLUCRO — I2mA 
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| VU DE LEDs 


Este circuito faz acender os leds em sequência em função da tensão de en- 
trada. Para 12V de alimentação o número máximo de etapas de leds é de 7, para 
18V podemos ter até 10 leds. A velocidade de resposta do circuito é dada pelo 
capacitor C1. O trim-pot ajusta o ponto de acionamento do último led. 


O +12 A15V 





1nN4148 Bcs48 


É 


1N4148 


QUAD 2-INPUT NOR GATE 
(QUATRO PORTAS NOR DE DUAS ENTRADAS) 


CORRENTE POR INVÓLUCRO — I2mA 
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MICRO RÁDIO 


Este rádio pode ser feito tão pequeno que cabe numa caixa de fósforos. O 
fone de cristal necessita do resistor de 22k. Se for usado fone magnético de alta 
impedância (1k ou mais) o resistor pode ser eliminado. A antena deve ser externa 
e ter pelo menos 15m de comprimento e a ligação à terra deve ser feita num cano 
de água ou esquadria metálica da janela ou porta. O capacitor Cv é um variável! 
comum para ondas médias. A bobina L1 consta de 80 espiras de fio 28 num 
bastão de ferrite de 1em de diâmetro e qualquer comprimento. 































CÓDIGO EUROPEU DE SEMICONDUTORES 


18 letra 2a letra 
(material) (tipo) 






32 letra e seguintes 
(código de série) 







































3 símbolos — compo- 
nentes para uso do- 
méstico e comercial 

1 letra e 3 símbolos — 
componentes de uso 
militar, industrial e 


À — germáânio 

B— silício 

C — materiais compos- 
tos como cádmio, 
sulfeto de cádmio 
ou arseneto de gá- 


A — diodo de pequena 
potência, varactor 
ou varicap 

B — varicap 

C — transistor de áudio 
para pequenos si- 








tio nais científico 
D — materiais com bar- | D — transistor de potên- 
reira de energia me. cia de áudio 





E — diodo tunnel 
F — transistor de RF de 
pequena potência 


nor que 0,6V como 
o antimoneto de 
índio 











R — detectores de radia- | G — diversos 
ção, células foto- | H — prova de campo 
condutoras, dispo- | K — gerador Hall | 
sitivos de efeito | L — transistor de potên- 
Hall cia de RF 





P — foto-dispositivos 

R — SCR de pequena 
potência 

S — transistor comuta- 
dor de pequena po- 











tência 
Y — diodo  retificador 
de potência 






Z — diodo zener 
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MIXER-MIC 


Este pré-amplificador mixer para microfone usa um único integrado e 
possui um controle de ganho em P1. O ganho máximo no caso é de 100 vezes e 
mais entradas podem ser acrescentadas se necessárias. 


Ç1 RI +90OUI2v 
390nF 


47K O 
Ei —— ES 
cs 
c2 é 
R2 10uF SAIDA 
390nF a7Kk I 


eO— ES 


ç3 —— €c6 
390nF R3 3 É R6 47uF 


e—A-& 


741 — AMPLIFICADOR OPERACIONAL 


+Y 
SAÍDA 
OFFSET NULL 


N.C. — NÃO CONECTADO 


—Y 
ENTRADA + 
ENTRADA — 


Ao — ganho sem realimentação — 100dB (100 000) 

Zin — impedância de entrada — 1MQ 

Zo — impedância de saída — 150 ohms 

Vs (máx) — tensão máxima de alimentação — 18-0-18V 
Vi (máx) — tensão máxima de entrada — 13-0-13V 

Vo (máx) — tensão máxima de saída — 14-0-14V 
C.M.R.R. — rejeição de modo comum — 90dB 

FT — frequência de transição — 1MHz 
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ALARME INTEGRADO DE LUZ 


Este sistema emite som quando a luz deixa de incidir no LDR. O ajuste da 
frequência de operação é dado pelo potenciômetro P1. O capacitor Ci também 
tem seu valor escolhido de acordo com a frequência do som desejado. O poten- 
ciômetro P1 também permite o ajuste do ponto de disparo do alarme. 


R1 P1 
10K 470K 
EIA 


q LOR 
EM É) 100pF 
220nF a 

R2 100K 


CARACTERISTICAS DE UM 741 COMO AMPLIFICADOR C.C. 


£o (SAIDA) 


= q Re 
G=z Re “01 
IMPEDÂNCIA DE ENTRADA (Zin) = R1 
Eo=-G-Ein 


1mj=12 





AQ Circuitos & informações 


TRANSMISSOR DE FM COM ELETRETO 





Este transmissor tem um alcance de 50 metros aproximadamente e opera 
na faixa de FM com microfone de eletreto de dois terminais. O alcance depende 
da tensão de alimentação que, pelas características do transistor, está limitada 
em 6V. A bobina L1 consta de 3 ou 4 voltas de fio esmaltado 24 ou 26 em for- 
ma de 1cm, sem núcleo, com espaçamento entre espiras de Imm. A antena tem 
de 20 a 25cm de comprimento sendo ligada na segunda espira a partir do lado da 
alimentação. Cv é um trimer comum. | 


O + 


3A6V 


S6R 





CARACTERISTICAS DO SEGUIDOR DE TENSÃO 


IMPEDÂNCIA DE ENTRADA (Zin)=IMA 


4 “ 
Eo (SAÍDA) 


Ein 
(ENTRADA) 


GANHO =1 


Eo = Ein 
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OSCILADOR DE RELAXAÇÃO COM 741 





A frequência deste oscilador é dada por P1/R1 e C1,e o ajuste de funcio- 
namento é feito em P2. A intensidade do sinal de saída é feita através do poten- 
ciômetro P3. Para a alimentação exige-se uma fonte simétrica cuja tensão pode 


estar entre 6e 12V. 


7 
R3 
c1 > 100K 
1OnF 


"* FONTE SIMPLES — FONTE SIMÉTRICA 
(PARA AMPLIFICADORES OPERACIONAIS) 





O SAÍDA 


cs V>vVantvzz 


R1- DEPENDE DE V,Vz).Vz2 E DA 
CORRENTE DE CONSUMO DO CIRCUITO 
VALORES COMUNS ENTRE 47R E 470R 
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ACIONADOR SELETIVO 


Dependendo dos valores de L e C€ este circuito aciona um relê com um 
sinal de áudio, podendo funcionar em circuitos de rádio controle. O potenciô- 
metro P1 ajusta a sensibilidade do sistema em função do nível de sinal de entrada. 


- É 
Ko 


Bc348 








EXEMPLO DE CÁLCULO 


f = 1kHz = 102 Hz 
C = 100nF = 100 x 10º = 10"*F 
L=? 


1 


“2nVL-C 
fe27V L.C=1 CARA 


f 


PegntL.C=1 ; 1 
—10*. 4(3,14)? + 10º 


1 
10*.4.9,8.10º 


E 1 » 2 4n-2 
L=392. 10º = 0.025 10 


= 
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TEMPORIZADOR 


Este temporizador permite disparar o SCR e o relê com retardos variáveis 
entre alguns segundos e quase uma hora. O tempo é determinado basicamente 
pelo valor de C1 e ajustado em P1. O relê depende da tensão de alimentação, 
podendo ser usados os da série RU101 de 6 ou 12V. O resistor R4 não é neces- 
sário em alguns casos, podendo se eliminado. 


CÁLCULO DE TEMPO EM FUNÇÃO DE R(R1 +P1) E C1 


T=ReC 


T = período (segundos) 
R = resistência (ohms) 
C = capacitância (Farads) 


EX.: R=1M (máx) = 10º 
C = 10004F = 1 x 10º? 
T=? 

T=R-C 

T = 10º x 10º 

T = 10º = 1 000 segundos 
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OSCILADOR DE RELAXAÇÃO COM SCR 





O resistor R1 e o capacitor C1 determinam a frequência deste oscilador. O 
capacitor Ci em conjunto com o ajuste do trim-pot determinam a intensidade 
dos impulsos produzidos e também de certo modo influem na frequência. Este 
oscilador é recomendado para a produção de pulsos à razão de 1 um a cada 10 
minutos até frequências de algumas centenas as Hertz. 





+40 A1S0VO 
c1o6 
MCRI106 
tRIO6 
FTE 


CIRCUITOS LÓGICOS 


EQUAÇÃO - TABELA 
SÍMBOLO BOOLEANA VERDADE 


EXCLUSIVE 
- OR 
(OU EXCLUSIVO) 
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[ —SEQUENCIADOR PARA 6 OU 2 SJ | 


As lâmpadas acendem em sequência e em intervalos determinados pelos 
ajustes dos potenciômetros e pelos valores dos capacitores. Estes capacitores 
podem ter valores entre 10uF e 220yF. As lâmpadas são de acordo com a tensão 
de alimentação e a capacidade de corrente dos SCRs. A última etapa pode ter um 
relê em lugar da lâmpada para desligar momentaneamente a alimentação e permi- 
tir a repetição do ciclo de acendimento. 


6 OU 12V 


FUNÇÕES TRIGONOMÉTRICAS 


B 


sen? A + cos? A = 1 

sec? A — tg? A =1 

cossec? A — cotg” A = 1 

sen(A + B) = sen A cosB + cosA sen B 

cos(A + B) = cosÃ cos B — sen À senB 
tg A +tgB 

ElA cb 1 —- tgAtgB 

cotg À cotg B — 1 

cotg B + cotg À 

sen(A — B) = sen A cosB — cos A sen B 

cos(A — B) = cos A cos B + sen A sen B 

tg A — tgB 

1 +tgAtgB 

cotg À cotg B + 1 

cotg B — cotg À 


ta(A — B) = 


cotg(A — B) = 
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OSCILADOR DE ÁUDIO 


Este oscilador produz um sinal bastante forte para excitar com bom volu- 
me um alto-falante, servindo como alarme, sirene, etc. A frequência é dada por 
C1 e pelo ajuste de P1. O transistor Q2 pode ser do tipo BC558 ou equivalente 
para tensões de alimentação até 6V. Para tensões maiores deve ser usado um 
transistor de maior potência como o BD136 ou TIP30. 


(XI VER TEXTO 


BD136 — BD138 — BD140 


E 


RIR. AM E 
| il | PNP DE SILÍCIO DE MÉDIA POTÊNCIA 
il] 


INVÓLUCRO 
SOT-32 


— Veso (máx) 
— VcEO (máx) 
— lem (máx) 
PrOT (máx) 
LE (máx) 


hre 


tr (típica) 
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PISCA-PISCA SIMPLES 


A frequência das piscadas é determinada pelo ajuste de P1 e pelo capacitor 
C2 cujo valor pode ficar entre 10uF e 220uF. A lâmpada é de pequena corrente, 
50mA com tensão de acordo com à alimentação. Para correntes desta ordem Q2 
pode ser do tipo BC558. Para correntes um pouco maiores e tensões entre 9V e 
12V o transistor deve ser de média potência como O BD136 ou TIP30. 






O +64A12V 


(3%) VER TEXTO 


TRANSISTOR PNP DE MÉDIA POTÊNCIA 


TIP30 TIP30A | TIP30B TIP30C 
—80 
Vce -40 | —60 —80 —100 









P, (máx) 
hre 


fT (mín) 
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AMPLIFICADOR 3V 


| Este circuito pode ser usado como amplificador para escuta de deficientes 
auditivos ou como estetoscópio eletrônico. A saída é feita num fone de alta im- 
pedância ou então num fone de baixa, tendo por intermediário um transformador 
de saída para transistores. O microfone é de eletreto e o controle de volume é 


feito em P1. 


TERMOS INGLESES PARA CARACTERISTICAS DE PULSOS 


OVERSHOOT 
/ 


AMPLITUDE 


TRAILING EDGE AMPLITUDE 


PREPULSE 
DISTORTION 


BACKSWING 
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INTERRUPTOR NOTURNO 


Ao anoitecer, este dispositivo faz acender automaticamente a luz de sua 
varanda ou vitrine. As lâmpadas apagarão automaticamente ao amanhecer. A 
sensibilidade é controlada em P1. R3 cujo valor está entre 1k e 2k2 será usado se 
o SCR for do tipo TIC106. Para os outros, este resistor não será necessário. Para 
cargas até 40W o SCR não precisa de dissipador de calor. 


110/220V 


(3%) VER TEXTO 


O 00000000 
1 00000001 
2 00000010 
3 00000011 
4 00000100 
5 00000101 
6 00000110 
7 00000111 
8 00001000 
9 00001001 
10 00001010 
11 00001011 
12 00001100 
13 00001101 
14 00001110 
15 00001111 


16 00010000 
00010001 
00010010 
00010011 
00010100 
00010101 
00010110 
00010111 
00011000 
00011001 
00011010 
00011011 
00011100 
00011101 
00011110 
00011111 






1N4002 


CONVERSÃO BINÁRIO X DECIMAL 


32 00100000 


33 00100001 
34 00100010 
35 00100011 
36 00100100 
37 00100101 
38 00100110 
39 00100111 
40 00101000 
41 00101001 
42 00101010 
43 00101011 
44 00101100 
45 00101101 
46 00101110 
47 00101111 


48 00110000 
00110001 
00110010 
00110011 
00110100 
00110101 
00110110 
00110111 
00111000 
00111001 
00111010 
00111011 
00111100 
00111101 
00111110 

63 00111111 
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OSCILADOR RF 


Este oscilador pode produzir sinais na faixa dos 27 MHz aos 150MkHz, 
dependendo da bobina L1. A bobina será feita com fio 22 ou 24 em forma de 
1cm, sem núcleo, segundo a seguinte tabela que também dá os valores de C2 
correspondentes: 







F (MHz) 


27 — 54 47pF 
54 — 100 22pF 
100 — 150 4,7pF 


QU +34A6V 


'Q fe qe Tour 


ex] |—s SAÍDA 


SÉRIE GALVÂNICA 


material 


Magnésio 

Zinco 

Alumínio 

Aço sem estanho 
Bronze 

Cobre 

Níquel 


(*) Valor que depende da liga considerada — valor médio 
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SENSÍVEL INTERRUPTOR DE TOQUE 


Um toque no sensor (placa de metal de 10 X 10cm ou fio desencapado) e 
a lâmpada L1 acende. O relê pode também ser disparado. O ajuste de sensibilida- 
de é feito em P1 e o resistor R4 com valor entre 1k e 2k2 será usado se o SCR 
for do tipo TIC106. O relê é de tipo de acordo com a tensão de alimentação, 
podendo ser usado os da série RU, 


QO+6A12V 


Ma 
RU101006(6V) 
RU101012(12V) 


MC2RCI(6V) 
MC2RC2(12V) 









CONVERSÃO DE TEMPERATURAS 


C = Celsius 

F = Fahrenheit 
K = Kelvin 

R = Reamur 


C=K-— 273,16 
K = C+ 273,16 


R E IK — 27316) 
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OSCILADOR 1kHz 


Este multivibrador produz um sinal retangular de frequência aproximada a 
1kHz. A precisão da frequência depende, evidentemente, da precisão dos compo- 
nentes usados, podendo ser ligado em série com R3 um trim-pot de 10k para um 
ajuste fino de frequência se assim for necessário. 


CAPACITORES DE POLIÉSTER METALIZADO 


1º algarismo | Preto O 


Marrom 1 


2º algarismo Vermelho 2 
; Laranja 3 
Amarelo 4 
, Verde 5 
número de zeros Azul 6 
| Violeta 7 


Marrom O 

Vermelho 00 Cinza 8 
Laranja 000 Branco 9 
Amarelo 0000 

Verde 00000 


tolerância 
Preto 20% 
Branco 10% 


tensão nom. 
Vermelho — 250V 


Amarelo — 400V 
Azul — 630V 





Valor em pF 
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ELETROSCÓPIO 


O sensor é uma pequena esfera de metal que será aproximada dos projetos 
que possuam cargas elétricas a detectar. Os diodos D1 e D2 são de proteção e o 
ajuste do ponto de funcionamento é feito por P1. O instrumento é um VU co- 
mum de 200uA. 


D+9V 


SENSOR 





VU 
a O-200pA 
01 
MPF102 
C1 D1 D2 
10pF ing148 INgI48 A2 
2K”7 


MPF102 


TRANSISTOR DE EFEITO DE CAMPO - DE JUNÇÃO — CANAL N 


DO — DRENO [SED SÃO . 
S — FONTE | INTERCAMBIÁVEIS 
G — GATE 


(*) admitância 





12 Circuitos & Informações 


MINI-TEMPORIZADOR 





O tempo de retardo dado por este temporizador depende de P1 e do valor 
de C1. A lâmpada pode ser de qualquer tipo de acordo com a tensão de alimen- 
tação, ou então pode ser usado um relê comum, sensível. O interruptor duplo de 
pressão rearma o circuito desligando o SCR e descarregando completamente o 


capacitor C1. 








O + 
1N4148 
RU101006 
MCce RC? 
c2 O DA 
10pF 
S1d% 
dA. Sa O q REARMA 
me) O Tot —— e — — e em | 6 OU 9v 
CY ATE Y T 
1000pE 
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LEDs EM C.A. 


Os leds não podem ficar submetidos a tensões inversas de mais de 5V. O 
circuito dado permite sua alimentação em C.A. Os valores de R são função do 
número de leds que multiplicado por 1,8 deve resultar em valor menor que a 
tensão de alimentação da corrente circulante. A tabela é a seguinte: 





R para 20mAÃ R para 5SOmA nQ de leds 
100 (1/2W) 47 (2W) 3 
9 180 (2W) 68 (2W) 5 
12 270 (2W) 100 (2W) 7 
110 2k7 (10W) 1k2 (20W) 40 
80 


220 5k6 (20W) 2k2 (40W) 


DI 
1N4004 
1N4007 


CONSTANTES FISICAS 


Velocidade da luz no vácuo (c) — 2997 925,0 m/s 

Carga elementar (e) — 1,6021917 x 107" C 

Constante de Avogrado (NA) — 6,022 169 x 10? mol”! 
Constante de Faraday (F) — 9,648670 x 10º C/mol 
Constante de Rydberg (Roo) — 1,097 37312 x 10'm”! 
Constante dos Gases (R) — 8,31434J - K”! mol”! 
Constante gravitacional (G) — 6,6732 x 1071!N « m?/kg? 
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[ TRANSMISSOR DE RÁDIO CONTROLE MODULADO. ) 


O alcance deste transmissor chega aos 5O metros na faixa dos 27 MHz. A 
antena é uma vareta de metal (telescópica) de 40 a 80cm, e L1 consta de 5 espi- 
ras de fio esmaltado 22 ou 24 AWG em forma sem núcleo de 1cm de diâmetro. 
C3 e C4 que podem ser alterados à vontade determinam a frequência de modu- 
lação do transmissor. R3 influi também na potência, não devendo entretanto ser 
reduzido para menos de 470R. 


PADRÃO DE IRRADIAÇÃO DE UM TRANSMISSOR DE 
RÁDIO CONTROLE 
NULO 
| 


MÁXIMO MÁXIMO 


a 


ANTENA 
(0) TRANSMISSOR 
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ÓRGÃO ELETRÔNICO SIMPLES 


O teclado pode ter até 16 trim-pots e teclas que são afinadas independente- 
mente. A faixa de som é determinada basicamente por C1. O transistor Q3 even- 
tualmente deve ser montado em dissipador de calor. 






O+ 
e E RE 
o N NE” e E i 
a ai 6 OU 9V 
o) NT) J 02 
TECLADO Ava Bc548 ER 
1004F 
E) ii 
e! 4º BD135 
NK Tip29 


SIMBOLOS ELETRÔNICOS (1) 


a SS 


RESISTOR POTENCIOMETRO 


TRANSFORMADOR 


E ' 


CAPACITOR NÃO POLARIZADO 
(MICA,PAPEL.CERÂMICA, O 4 
POLIESTER, ETC.) —6=: 
DIODO ZENER 
es 
CAPACITOR POLARIZADO BOBINA SEM NUCLEO 
(ELETROLÍTICO, TANTALO) 


—H— BOBINA COM NÚCLEO 
DE FERRITE 


CAPACITOR VARIÁVEL 
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RECEPTOR DE RÁDIO CONTROLE 





Este sensível receptor para sinais modulados na faixa dos 27MHz pode ser 
usado em sistemas de rádio controle de 1 até 4 ou 5 canais. A bobina L1 consiste 
em 6 espiras de fio esmaltado 22 ou 24 em forma de tcm, sem núcleo, e a antena 
é telescópica de 40 a 60cm. A saída pode excitar um fone de cristal para prova 
de funcionamento ou uma etapa de potência para excitação de relê ou servos. 
XRF consta de 40 espiras de fio 32 num bastão de madeira ou outro material 


não metálico com 2mm de diâmetro. 


E O +su 
R4 
| 3kK3 
Cv L1 
ç3 
Int R6 
22K 
'Q ca E] 
VN Q1 


BF494 . 
SAIDA 


— fed 


4?pF 


SÍMBOLOS ELETRÔNICOS (11) 


E do Do 


SIMPLES 


| TERRA MASSA MICROFONE 


TRANSFORMADOR 


COM NÚCLEO 
DE FERRITE —++1—— | + 


FUSÍVEL 


4 ) PILHA 

LÂMPADA Ra 
NEON —— ; CHAVE HH 
| 2%2 


LÂMPADA 


INCANDESCENTE BATERIA 
as 

(| 2 

—o  O— 0o—— 

CHAVE HH 


INTERRUPTOR 
ANTENA ALTO-FALANTE DE PRESSÃO 1x4 
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CONTROLE SEQUENCIAL POR RELE 


A cada pulso de comando do relê K1 temos o acionamento de uma das 
saídas do circuito integrado CD4017. Temos então 6 canais de controle nos 
quais são ligados relês de acordo com a tensão de alimentação do circuito. O 
relê K1 tem sua tensão determinada pelo sinal. 


O+9AIZV 









+9A12V 


k2 


NRIe RUTOIXXX 


SINAL 
K1 
RUTO XXX 


INg148 


4017 OU CD4017 — CMOS 


CONTADOR JOHNSON DE S ESTÁGIOS 


Cpo — CLOCK [DISPARO L —» HJ 
Cp4 — CLOCK (DISPARO H—e L 
MR — PRINCIPAL RESET 

Ôs.9g— SAÍDA “VAI-UM" 


SAÍDAS 


FREQUÊNCIA TÍPICA (VDO = 10V) ==b 13,8MHz 
VootMAX) =15V 
IpoltOV]I=100pA 
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FONTE DE M.A.T. 


Este circuito permite obter uma tensão contínua entre 5 000V e 20 000V 
sob regime de muito baixa corrente. O ponto de funcionamento é dado por P1 e 
pelo valor de C1 ao qual está ligado à potência de operação. R1 também pode ser 
sensivelmente alterado para se otimizar o funcionamento. T1 é um fly-back 
comum, sendo usado seu secundário. O primário será refeito constando de 10 a 
20 espiras de fio comum encapado. D3 é um retificador de alta tensão e Cx um 
capacitor que usa como dielétrico uma folha de vidro de 20 X 20cm. O resistor 
R4 pode ser necessário se o SCR usado for o TIC106. | 


R1 
FI 01  22xK-10W (220V] 
TA IN4007 10K-10W (NOV) Eee ri] MAT 


PONTE DE WHEATSTONE 


CONDIÇÃO DE 
EQUILÍBRIO 
(Ig =0) 
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MEDIDOR DE INTENSIDADE DE CAMPO 


Este sensível medidor de intensidade de campo usa como medidor um VU 
comum ou então um miliamperímetro 0-ImA. A bobina L é de acordo com a 
frequência que se deseja monitorar. Para a faixa dos 27MHz esta bobina consis- 
te em 7 espiras de fio 22 ou 24 em forma de 1cm, sem núcleo. O ajuste do ponto 
de funcionamento é feito em P1. 


RESISTIVIDADE DE ALGUNS MATERIAIS (A 20ºC) 
(em microhms cm*?/cm) 


Cobre cru 
Ouro 

Alumínio 
Magnésio 


Platina 


Chumbo 
Ligas: 
Bronze (1,5% Sn) 
Duralumínio 
Bronze Fosforoso 
Niquelina (67%Cu, 33% Ni). . 40,0 
Constantan 
Nicromo 
Grafite 


Constantan: 53% Cu e 47% Ni 
Nicromo: 62% Ni, 15% Cr e 23% Fe 
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RELE ELETRÔNICO 


Este circuito aumenta a sensibilidade de um relê comum que pode ser 
acionado por correntes de microampêéres. Transdutores ligados entre 1 e 2 acio- 
nam o relê pela diminuição da resistência. Transdutores ligados entre 2 e 3 acio- 
nam pelo aumento da resistência. P1 controla a sensibilidade e o relê usado, da 
série RU, depende da tensão de alimentação que pode ficar entre 6 e 12V. 


E 


K? 
RUTOIXXX 


Papel seco 
Alcatrão 


Parafina 
Borracha 
Benzol 


30 
2252 2,3 


Porcelana 
Quartzo 
Glicerina 
Esteatite 
Mármore 
Baquelite 
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OSCILADOR 600kHz 





A bobina L1 consta de 35 espiras de fio 28 AWG enroladas num bastão 
de ferrite de 0,8 a 1cm de diâmetro com 5 ou Gem de comprimento. Alterações 
pequenas na frequência podem ser obtidas através de um núcleo móvel ou então 
com um variável de 210pF ligado em paralelo com a bobina. 


O +9V 


c2 cs 
Ins 100pF 


RIGIDEZ DIELÉTRICA EM kV/cm 


Amianto 
Baquelite 
Madeira seca 
Borracha 
Ebonite 


Porcelana 
Quartzo 
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ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA 


Uma bateria de carro de 6 ou 12V é permanentemente mantida em carga 
lenta. Ao faltar energia, um relê é acionado, fazendo a bateria alimentar um sis- 
tema de luzes de emergência. O relê é de 6 ou 12V conforme a bateria, e o trans- 
formador é de 6 ou 12V conforme o caso, com corrente de 200 ou 500maA. 


e e tido O  — — ——  —— e Go — ini AO AP A AO AS A A ip rr a pç 





1N4002 







+ 





SAIDA 





Nov ou 
220V €. 


“1N4002 






/ BI 
/6 OU 12 Tm 







/ 


K? 
RU101006 
OU 012 








CIRCUITOS RETIFICADORES 


JA AAA! FB BAE 


Vefz1,1Vm ) Vefs 222Vm 


MEIA ONDA 
ONDA COMPLETA 


PONTE DE GRAETZ 


MA 


Vefsilvm 
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FOTO-MULTIVIBRADOR 





A frequência deste oscilador varia de acordo com a luz incidente no ele- 
mento sensível que é o LDR. A frequência média de operação é dada tanto por 
C1 como por C2 cujos valores ficam entre 10nF e 100nF. Para a faixa de áudio 
um valor em torno de 47nF é recomendado quando a frequência estará em torno 
de 1kHz. 








MICRO AMPLIFICADOR 


Este amplificador de pequena potência pode ser usado em rádios experi- 
mentais, seguidores de sinais, etc. T1 é um transformador de saída para transis- 
tores com primário entre 200 e 1 000 ohms de impedância. R4 pode ter seu valor 
entre 56OR e 220R para se obter mais potência em função do transformador 
usado. 


O +9V 
T1 
R1 FTE 
12K 
—— c3 
100pF 
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DOBRADORES DE TENSÃO 


DOBRADOR EM CASCATA 


e=VYm sentus 


TENSÃO DE TRABALHO 
DO CAPACITOR 
VYm = VALOR DE PICO 


DOBRADOR CONVENCIONAL 


e =VYm sentut 


DOBRADOR EM PONTE 


e=vm sentut 


DIODOS COM TENSÃO 
INVERSA DE PICO (PIV) 
PELO MENOS 2vm 





TRIPLICADORES DE TENSÃO 


C? 
Ym D1 







€ = Vm senux 
TRIPLICADOR EM CASCATA 


TRIPLICADOR DE ONDA COMPLETA 
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SISMÓGRAFO SIMPLES 





Vibrações fazem o sensor fechar o circuito com o acionamento do SCR e 
do relê. A sensibilidade depende da flexibilidade do arame do sensor e do peso 
usado. O relê deve ser do tipo sensível de acordo com a tensão de alimentação. 
Uma vez disparado este circuito, para rearmá-lo é preciso desligar a alimentação. 













RUI01006(6V) 
RU101012 (12V) 
MC2RCI(6V) 

MC2RC2(12V) dd do 








D? 
INgi4 8 






SENSORQ IL) 


QUADRUPLICADOR DE MEIA ONDA 


QUADRUPLICADOR DE ONDA COMPLETA 
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PEQUENO INVERSOR 


Este inversor opera com tensões entre 6 e 12V e pode acender um lâmpada 
fluorescente pequena, mesmo do tipo “gasto”. O transformador T1 tem um pri 
mário de 110V e secundário de 6 ou 12V conforme a tensão de alimentação e 
corrente de 100 a bOOmA. Os capacitores C1, C2 e C3 eventualmente devem ser 
alterados para casar as características do circuito com o transformador. Os 
transistores devem ser montados em dissipadores de calor. 





ROL 


Vr2 + w2t? 


R 
ts = ct 


een E 


z=VR2 4 wêt? s 






1 Z= 







tl. 
tgP = R 
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TV-OSCILADOR 


Este circuito pode ser usado em geradores de barras, TV jogos, e em outras 
aplicações que envolvam a recepção de um sinal num televisor. À bobina indi- 
cada permite a captação dos sinais entre os canais 2 e 5, e o ajuste fino é feito no 
trimer Cv. 





O +6 0U9V 
1 
! 
| SAÍDA 
3 
c3 
Rs 220nF 
01 1OpF 
BF494 Ns, 
R2 MODULAÇÃO 
18K 
O ma 
3 3 
D1em FtO 22 OU 24 


R.L.C. — IMPEDÂNCIAS E DEFASAGENS (ll) 


L 
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dan > 
(11 

A frequência deste oscilador depende da luz incidente no LDR. Tanto P1 
como o valor de C1 determinam a frequência central de operação do circuito. 
Para tensões de alimentação até 6V, Q2 pode ser um BC557 ou BC558. Para ten- 
sões maiores deve-se usar para QO2 um transistor de média potência como Oo 
BD136 ou TIP30. 





O +34 12v 
Pá 
LOR dus 
qu / 
, 40 Q2 
220k - IN t+ c2 
VV » 100uF 
7 
IA) Bêsas 
Rº 
10K 
Eu 
E aff: 
[K) VER TEXTO O — 


TRANSISTOR PNP DE SILÍCIO 
DE PEQUENA POTÊNCIA 


BC327 E BC328 


CBE 
INVÓLUCRO TO-92 


VcEO (máx) 
le (máx) 
Pror (máx) 


hrE 
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TRANSMISSOR AM 


Os sinais deste transmissor podem ser captados em qualquer rádio de on- 
das médias a uma distância de alguns metros. A antena é telescópica e Cv é um 
variável comum para ondas médias. O microfone deve ser obrigatoriamente de 
cristal. As características de L1 determinam a frequência. Se não houver osci- 
lação inverta os fios 3 e 4 na montagem. 


A 


Q 
Bcs4a8 


—- Cr 





L1 


808 a vem — DD 


FIO AWG 28 





TRANSISTOR NPN DE SILÍCIO 
DE PEQUENA POTÊNCIA 


BC337 E BC338 


CBE 
INVOLUCRO TO-92 


VcEO máx) 
lc (máx) 
Pror (máx) 
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SINTONIZADOR AM 


Ligado a um amplificador comum, este circuito possibilita a captação das 
estações de ondas médias locais. Cv é um variável comum para ondas médias. A 
saída para o amplificador deve ser feita com a ajuda de fio blindado. 


Q+6A9V 


3 
Ê 
| cv 
IC a 
| 
| DI 
214| INSO 
| 





2 0,8 A 
,Ocm — 
FIO 28AWG 





CORRENTE MÁXIMA NUM RESISTOR PARA 50% 
DE SUA MÁXIMA DISSIPAÇÃO 


1/8W 10 ohms I9mAÃ 1W 100hms 


100 ohms 
470 ohms 
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DUAS POTÊNCIAS COM TRIAC 


Na posição 1 a carga recebe apenas metade dos semiciclos da alimentação. 
Na posição 2 a carga recebe a alimentação total. O triac deve estar de acordo 
com a corrente exigida pela carga e eventualmente deve ser utilizado filtro contra 
interferências. O triac deve ser montado em dissipador de calor. 







D1 
1N4004 
N0O/220v = 


TIC226 


MT| MT> 6 


TRIAC DE SILÍCIO 


TIC226B TIC226D 


Vorm 
IT (RMS) 
IGTM (máx) 
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[o Fonte SEM TRANSFORMADOR... ] 


A capacidade de corrente desta fonte é determinada basicamente pelo va- 
lor de C1 (não polarizado, de poliéster ou óleo) e pelo diodo zener. Valores entre 
1uF e 2,24uF permitem obter tensões entre 3 e 9V sob correntes de até 5SOmA. 
Os diodos zener devem ser de 1W de acordo com a tensão desejada. Esta fonte 
não apresenta isolamento da rede, o que limita suas aplicações práticas e exige 
cuidados no manuseio. 


U +IASV 











D2 
1N4007 







C1 
TpF A 2.2pF 
600V 








DI 
1N4007 


REATÂNCIAS CAPACITIVAS X FREQUÊNCIAS 


Frequência 


— 156166000 


ci E Ee 


f = frequência em kHz 
C = capacitância em pF 
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Doo RELAXAÇÃO COM 2 TRANSISTOR ES 


Dois transistores complementares substituem um unijunção neste circuito. 
A frequência é dada conjuntamente pela resistência de R1 e P1 e pelo capacitor 
C1. Uma forma de onda dente-de-serra pode ser obtida no emissor de Q1. 





PONTO DE FUSÃO DE LIGAS, METAIS E 


OUTRAS SUBSTÂNCIAS (ºC) 
Alumínio ............ 658,7 Álcoolmetílico ......... - 97 
Mercúrio ............. -388 Álcooletílico.......... -114 
CODIO ss tr prada OB3: CAICOS seus essa ES 850 
Glicerina. ............. 20. “OUO. santas das 1063 
POTÁSSIO: sussa sssinass 63,6 Manganês ............ 1250 
SO0IO asa a ed DE 97,7 Naftaleno .............. 80 
Prato ace rrsya pa 960,5 Níquel .............. 1 450 
Bismuto .............. ZM], Feio ssa rine de giseicdes 1520 
Antimônio ............ DIO: COMO suspira ds 1750 
Magnésio. ............. 650 Platina .............. 1770 
COMO ssa E a 800 Tungstênio ........... 3 300 
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DISPARO DE SCRs POR CMOS 


O disparo de um SCR pode ser feito com o circuito dado a partir dos ní- 
veis lógicos de um integrado CMOS como o 4017. R2 tem valor proporcional à 
tensão na faixa dada e R4 será necessário se o SCR for do tipo TIC106. Seu valor 
estará entre 1k e 2k2 provavelmente. Dependendo da carga o SCR deve ser dota- 
do de dissipador de calor. Veja que o negativo comum ao circuito de alta e baixa 
tensão deve ser mantido. 





MCRI06 
cio6 
TICIO6 














3 D 
10K  1N4002 





CD4017 
REDE C.A. 


COMPRIMENTO DE ONDA X FREQUÊNCIA 


À = comprimento de onda (m) 
V = velocidade (m/s) 
f = frequência (Hz) 


V=Acf 


V = 300 000000 m/s — para ondas de rádio 
V = 340 m/s — para o som no ar 
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OSCILADOR TTL DE ÁUDIO 


- À frequência deste oscilador é determinada por C1 e C2 que para a faixa 
de áudio pode ter os valores do diagrama. A alimentação é feita com DV e o cir- 
cuito usa apenas duas das 4 portas NAND do 7 400. Outro oscilador idêntico 
pode ser montado com as outras duas portas deste integrado. 


Cl 14 
47 A 220nF 
7400 7400 
C2 
47 A 220nF + 


R1 R2 
IK5 ks 7 SV 


7404 — TTL 


Res HEX INVERTER 


CORRENTE POR UNIDADE 


ED 


96 Circuitos & Informações 





SIRENE 7400 


A frequência básica é determinada por C2 e a modulação por C1. A gtapa 
de potência formada por Q1 pode ter alimentação independente, com o negativo 
comum, de maior tensão (até 9V) para maior potência de áudio. Neste caso 01 
deve ser dotado de dissipador de calor. 


R1 
330R c2 
NE 220nF 
14 
10 
Q1 
12 9 R3 
1K 5v 
O -— 
e (|: ou 8n 
47 A 220yF 


7410 — TTL 


3 PORTAS NANDO DE 3 ENTRADAS 
+5v 
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PONTE DE CAPACITÂNCIAS 


% Este circuito indica nulo no instrumento quando Cref é igual a Cx. O ajuste 
do ponto de equilíbrio da ponte por meio de P1 permite saber qual é a relação 
existente entre Cx e Cref para o caso de serem diferentes. O transformador tem 
um enrolamento primário de acordo com a rede local e secundário de 6 + 6 ou 
12 + 12 X 100mA ou mais. M1 é um VU comum de 0-2004A. 


Cref 
10nF A PF 
S1 TI 
R1 R2 
1K Y2K ” 
[o HT] dia 
CC) 22K 
Nov OU 
220V 
e 
s2 
4 X 1N4148 
Cx 


PONTE DE WIEN 


R2R3 — RIR4 


Ci= 
RIR3C2 


SE a= DÊ, cr=c2 E R3=R4 ENTÃO: 


o ENTRADA O 
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[  contADOR ATE 10 COM O 0700 | 


Os leds acendem conforme a sucessão de impulsos aplicados à entrada no 
pino 14. À alimentação pode ser feita com tensões entre 6 e 9V. A comutação 
ocorre quando a entrada é levada momentaneamente ao potencial O (nível LO). 


ENTRADA 





4001 OU CD4001 — CMOS 


4 PORTAS NOR DE 2 ENTRADAS 


Sv 4 Voo € ISV 


CORRENTE QUIESCENTE DE ALIMENTAÇÃO (15V] — ImA 
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FONTE DE 1000V 


- Este simples inversor com multiplicador de tensão pode fornecer até perto 
de 1000V sob regime de muito baixa corrente. A tensão de alimentação é de 6V 
e 6V é a tensão do secundário de T1 cujo primário deve ter uma saída de 220V. 
Os capacitores de C5 até C8 devem ter tensões de trabalho de pelo menos 400V. 
A corrente de secundário de T1 pode ficar entre 100 e 250mA. 


DI A D4= 1N4004 


Cs 
100nF | 100nF 
220 
no EE D3. à D4 
D+ 
1º ce 
100nF 
MAT 





MULTIPLICADOR DE TENSÃO 


ut wu 
ii 4 


D3 D4 
D1 Dn -3 


ed “gy 
| 


Cn-2 


O a E 
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FOTÔMETRO SIMPLES 


O ajuste de funcionamento é feito em P1 no qual pode ser colocada uma 
escala de acordo com a finalidade do aparelho (escala de abertura, ASA, etc.). O 
instrumento M1 é um VU-meter comum de 0-2004A se bem que um miliamperí- 
metro de 0-1mA possa ser usado com a redução de R1 para 47/0R. 


M1 
0-200pA 





1,5 OU 3V 


UNIDADES USADAS EM FOTOMETRIA E RADIOMETRIA 


Radiométrica Fotométrica 
emissão total potência: watts lumens luz de lâmpadas 


emissão num ângu-| intensidade: watts/ | intensidade lumino- | estrelas 
io sólido de uma] estéreo-radiano se: candela = lumen/ 
fonte puntual estéreo-radiano 


emissão total rece-| potência: watts lumens 
bida | 


emissão por unida-| irradiância: Wim? iluminância: iumen/ | detectores 
de de área m? = metro-candela 
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| GERADOR DE BARRAS PARA TV 

A separação das barras é determinada por P1 e também por C1 que pode 
ser alterado segundo à vontade do montador. A bobina L1 tem 4 espiras de fio 
22 ou 24 AWG em forma, sem núcleo, de 1cm de diâmetro para captação nos 
canais baixos. O ajuste do canal é feito em Cv que é um trimer comum. O apare- 
lho não precisa de antena nem de conexão ao televisor, bastando sua aproximação. 


O +6 OU 9V 





+Sv 
14 


7420 — TTL 





; à 
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TERMÔMETRO ELETRÔNICO 


O sensor deste termômetro simples é um diodo BA315 cuja resistência no 
sentido inverso diminui com o aumento da temperatura. O nulo da escala ou ajus- 
te de escala é feito em P1. O instrumento é um VU comum. Pode ser usado um 
miliamperímetro de 0-1mA com a redução de R1 para 10k e de R2 para 330R. 


DIODOS DE SILÍCIO 


Aplicações 


BA218 uso geral 
BA219 uso geral 
BAX16 comutação 
BY126 retificação 
BY127 retificação 
BY176 retificação MAT 
BYX55/600 retificação 
BYX38 retificação 


retificação 
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[ GERADOR DE TONS PARA RÁDIO CONTROLE.) 


A frequência de cada canal é ajustada num dos trim-pots. A frequência 
média é determinada pelos capacitores C1 e C2. Mais canais podem ser usados 
desde que as frequências selecionadas não sejam harmônicas. 


555 — MONO ESTÁVEL 


100 


nF 
E. (BYPASS - OPCIONAL) 


DISPARO 


Valor máximo de R — 3,3MS%M2 

Valor mínimo de R — 1k. 

Valor mínimo de C — 500pF 

Valor máximo de € — depende da fuga 
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PIRÓGRAFO 


O transformador T1 com primário de 110V ou 220V e secundário de 12V 
ou 6V para 2A é modificado. O secundário é retirado e em seu lugar são enro- 
ladas de 10 a 15 espiras de fio 12 esmaltado. A intensidade da corrente na ponta 
é determinada pelo ajuste de P1. A ponta é feita com arame grosso e o seu fio de 
ligação deve ser grosso e curto, apresentando baixa resistência. 





ARAME e 


Nov ou 
220V C.A. 


1N5411 E 40583 — DIACs 


ASPECTO 1N5411 


SIMBOLO 
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PISCA-PISCA DE POTÊNCIA 


Este circuito pode ser usado no carro, em sinalização, com lâmpadas de 
boa potência. O transistor Q3 deve ser montado em dissipador de calor. P1 per- 
mite o ajuste da frequência, a qual tem sua faixa determinada por C1 e C2. 











1 


V—Vm 
R.C. 1+———2 
: to | Rg 





RE 










f = frequência em Hz 
Qn = logarítmo natural 

V = tensão de alimentação (V) 

V; = tensão de disparo da lâmpada (V) 
Vm = tensão de manutenção (V) 
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TRANSMISSOR DE ONDAS CURTAS 


Este transmissor tem um alcance entre 15 e 50 metros dependendo da 
faixa de operação. L1 tem 40 espiras para a faixa de 3,5MHz, 20 espiras para a 
faixa dos 7MHz e 10 espiras para a faixa dos 14MHz. O núcleo da bobina é um 
bastão de ferrite de 1cm de diâmetro e Bem de comprimento. O fio é 28 AWG. O 
capacitor Cv é um trimer comum e a antena é telescópica de 30 a 80 cm de com- 
primento. Na modulação temos um transformador de saída para transistores com 
primário de 200 a 1 000 ohms e o microfone é um alto-falante comum. 


U + 6 0U9V 


c4 

100pF 
c3 —-—, Cs 
47pF 100yF 





LEI DE COULOMB 


is Ame, 


O,, OQ; = cargas em Coulombs 
d = distância em metros 


2 
=9 x 10º a (constante) 


47 Eq 
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PISCA-LED-- | 


A intensidade das piscadas do led é determinada basicamente pelo valor de 
 C1. A frequência ajustada em P1 também depende de C1. Os pulsos são de curta 
duração, conforme a descarga do capacitor, e são de boa intensidade. 


7430 — TTL 


PORTA NAND DE 8 ENTRADAS 


Em 


CORRENTE POR UNIDADE — 2mA 


SAÍDA LO OU O PARA TODAS ENTRADAS H! 0U1 
NAS OUTRAS CONDIÇÕES A SAÍDA E HI OUT 
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PISCA-NEON 


A alimentação deve ser feita com tensão acima de 80V e a frequência é 
controlada em P1. O capacitor C1 determina em conjunto com P1 a faixa de fre- 
quências de operação. Com valores baixos de C1 este circuito produz sinais na 
faixa de áudio. 






80 A 250V 


7442 — DECODIFICADOR TTL 


BCO PARA 1- DE- 10 
ENTRADAS SAÍDAS 


+5V 1 


Td] 


16 15 14 13 12 


8 


SAIDAS 


Uma entrada 1 =LO 
2=L0 0011 = 3 dá uma saída LO no terminal 4 — 
3=Hl as outras saídas permanecem HI 
4=HI 


Corrente por unidade — 28mA 
Corrente máxima por saída — 16mA 
Entrada 1001 faz todas saídas HI 
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CRONOMETRO NEON 


Na posição 1 o capacitor C1 carrega-se. Na posição 2 temos a descarga em 
tempo que depende do ajuste de R3. Este tempo é monitorado pela lâmpada 
NE-1 que permanece acesa até que sua tensão de manutenção seja atingida. Con- 
forme a rede e o valor de C1 teremos faixas de tempo diferentes que podem ser 
marcadas numa escala de R3. 


7486 — TTL 


4 PORTAS EXCLUSIVE -OR DE 2 ENTRADAS 
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——METRÔNOMO 


A frequência deste metrônomo é controlada em P1 e depende também do 
valor de C3 que poderá ficar entre 10uF e 470uF. O transformador T1 é de saída 
para transistores com impedância de primário entre 200 e 1 000 ohms. O alto-fa- 
lante é comum, de 8 ohms. 


EFEITOS FISIOLÓGICOS DA CORRENTE ELÉTRICA 


— limiar da sensação 
sensação desagradável 

— sensação de pânico 

— paralisia muscular 
perturbações na respiração 
dificuldade extrema em respirar 
fibrilação ventricular 
morte 
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[ oscitaDOR DE RELAXAÇÃO MODU LADO] 


A frequência de modulação é dada por C1 e seu controle por P1. A profun- 
didade de modulação é dada por P2. P3 controla a tonalidade do som, a qual 
também depende de C4. As duas saídas possíveis deste circuito são mostradas 
com formas de onda dente-de-serra. 


O +9A718V 






c2 + “ 
22nF e da pie 


LEITURA DE CAPACITORES CERÂMICOS 


ALGARISMOS ————Ã0 0000 pF 


NÚMERO DE ZEROS ma E OU 100nF 


ALGARISMOS ————f22 000 pF 


NUMERO DE ZEROS OU 22nF 


ALGARISMOS ——[47 00 pF 


NÚMERO DE ZEROS OU 407 
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TIMER 10 MINUTOS 


Este timer permite obter intervalos de tempo até 10 minutos dependendo 
da qualidade do capacitor C1 que deve ter um mínimo de fugas. O ajuste do tem- 
po é feito em P1. Para rearmar o circuito é preciso desligar momentaneamente a 
fonte de alimentação e se um novo ciclo tiver de começar em seguida será conve- 
niente curto-circuitar os terminais de C1 para descarregá-lo completamente. O 
relê tem uma bobina de acordo com a tensão da fonte de alimentação. 






O + 
ea 
D1 
N4148 K1 
e O 
, MCRI06 
C106 
IRIO6 did 


AUTO INDUÇÃO DE UMA BOBINA (NÚCLEO DE AR) 


R 


ENAP 


nºs 
10º. Q 


L = 1,257 


L = auto indução em H 

? = comprimento da bobina em cm 

S = área abrangida por uma espira (cm?) 
n = número de espiras 
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ALARME DE TEMPERATURA 
O sensor é um NTC que à temperatura ambiente deve ter uma resistência 


entre 20k e 100k. O ajuste de sensibilidade é feito em P1. O relê tem bobina de 
acordo com a tensão de alimentação. 


MCRIOS 
Cio6 
TICIOS 


CARACTERISTICAS DE NTCs 


ASPECTO 


resistência à 25 C (ohms) dissipação (W) 


B8 320 01A/4E 
B8 320 01A/50E 
B8 320 01A/130E 
B8 320 01A/500E 
B8 320 01A/1k3 
TD11-A004 
TD6-AO50 
TD5-A113 
TD5-A15DO 
TD5-C213 
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ALARME DE UMIDADE 


O sensor deste alarme pode ser duas varetas que serão enterradas num vaso 
ou jardim ou então duas telas separadas por um pedaço de tecido ou papel poro- 
so com um pouco de sal. Se o SCR tender a disparar sozinho isso se deve a even- 
tuais fugas no transistor Q1 que deve ser trocado. O relê tem bobina de acordo 
com a tensão de alimentação. 


U + 6AIZV 





SENSOR, 


7490 — TTL 


CONTADOR DE DÉCADA (= 10) 


CORRENTE POR UNIDADE — 32mA 
MÁXIMA FREQUÊNCIA — 18MHz 
AVANÇO NAS VARIAÇÕES NEGATIVAS DO SINAL 
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ALARME DE BAIXA CORRENTE (604 A) 


A corrente de repouso deste circuito depende do transistor e está em torno 
de 604 A para os casos comuns. À abertura de qualquer dos interruptores S1, S2 
ou S3 faz o relê disparar. O relê tem sua bobina de acordo com a tensão de ali- 
mentação. 


D1 
INq148 


ALFA x BETA 


1 
ES A) 


- Variação da corrente de coletor  Alc 
* Variação da corrente de emissor Alg 


fe Variação da corrente de coletor Alç 
Variação da corrente de base  Alg 


Q<1 B>1 
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TRIAC + UJT = CONTROLE DE POTÊNCIA 


Este circuito permite o controle de cargas de potência a partir de baixas 
tensões contínuas. A faixa de controle é dada por P1 e também por C2. O trans- 
formador T1 deve ser construído conforme mostra a figura. O triac deve ser de 
acordo com a potência da carga e possuir um dissipador de calor. C1 e R1 serão 
necessários se a carga controlada for indutiva. 


Q + 9418V 








100K OK 


c2 
18nF 





CONSTANTE — K [PASSA-ALTAS) 


sa iR Es 
= 47 


£ = FREQUÊNCIA DE CORTE (Mz) 
R = RESISTÊNCIA DE CARGA 142) 





Newton €. Braga 117 





INTERRUPTOR DE ONDA COMPLETA COM SCR 


O fechamento de S1 permite a aplicação de toda a potência da rede em L1 
que tem por limite, para o SCR indicado, 440W. Os SCRs devem ser dotados de | 
dissipadores de calor. À corrente em S1 tem sua intensidade dada por R2. 


CARACTERISTICAS DAS SUB-FAMÍLIAS TTL 


sub-família corrente de saída corrente de entrada 


Normal 
Low-Power 
High-Power 
Schottky 
Low-Power 
Schottky 


CORRENTES POR FUNÇÃO — TTL NORMAL 
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INTERRUPTOR SCR (LIGA E DESLIGA) 


Neste circuito, S1 pode ser um reed switch ou um micro-switch, pois a cor- 
rente de controle é muito baixa. Um interruptor de pressão também pode ser 
usado, já que basta a corrente momentaneamente para acionar L1 ou o relê e 
manter o circuito ativado. Para desligá-lo deve-se pressionar S2. O relê deve ter 
bobina de acordo com a tensão de alimentação. 








C106 
TICIO6 





D1 
IN47148 


VU +6A1SV 


ESPECIFICAÇÕES DAS SUB-FAMÍLIAS TTL 


Normal 
High-Power 
Low-Power 
schottky 


Low-Power 
Schottcky 


7400 

74H00 
74100 
74500 


74L500 


FREQUÊNCIAS DE OPERAÇÃO DAS SUB-FAMÍLIAS TTL 


Normal 
High-Power 
Low-Power 
Schottky 


Low-Power 
Schottky 
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35MHz 
b0MHz 
3MHz 
125MHz 


45MbHz 
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INTERRUPTOR SCR (SOMENTE LIGA) 


Um toque em S1 e o circuito é ativado assim permanecendo indefinida- 
mente. S1 pode ser de baixa corrente e o relê, se usado, deve ter tensão de acor- 
do com a fonte. Para desativar o circuito é preciso desligar momentaneamente a 
alimentação. 


0+ 
reememes: €) 
O D1 o 
e L1 pé IN4148 KI 
$1 CS 
0 
SCR 6 A ISV 
R1 CIO6 —.- 
3K3 4 MCRI06 
Me TICIOS 


INDUTÂNCIAS PEQUENAS 


L = indutência em uH 
R'xn R = raio de uma espira em polegadas 
“"“9R+4252 ? = comprimento em cm 

n = número de espiras 


ME 4 


L 


Ex.: 8 espiras em 0 E) polegada e comprimento 2 cm 


o R? x nº? 
* 9RA4+ 258 


ne 00625 x 64 
— 2,25+50 


E 
” 52,25 


L = 0,076uH 


L 


L 
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SOM REMOTO 





Para se evitar perdas de potências nas linhas de baixa impedância este 
recurso pode ser usado até 5W. Os transformadores são de saída para válvulas . 
6V6 ou 6AQ5 e o potenciômetro funciona como controle remoto de volume. O 
fio pode ser paralelo com até 100 metros de comprimento. 





TI = T2 
SAIDA DO aii 6! Dia 
8n 
AMPLIFICADOR péaida | 


ATÉ TOOMETROS 





SOM — FREQUÊNCIAS E COMPRIMENTO DE ONDA 






frequência 
(Hz) 


2 000 0,17 


frequência 


(Hz) comp. em metros 


comp. em metros 






















20 17 3000 0,11 
40 8,5 4000 0,085 
60 5,7 5000 0,068 
80 4,25 6000 0,055 
100 3,4 7000 0,048 
200 1,7 9000 - 0,038 
300 1,13 10 000 0,034 
400 0,85 11000 0,031 
600 0,57 13000 0,026 
900 0,38 16000 0,021 
1000 0,34 18000 0,018 
1200 0,28 20 000 0,017 
1400 — 0,24 30000 | | o,011 
1500 0,23 40 000 0,008 
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NERVO TESTE COM CHOQUE 


Quando a argola encosta no arame tortuoso uma alta tensão é induzida no 
secundário do transformador. A pilha deve ser grande ou média, e O transfor- 
mador é de saída para rádios a válvula 6AQ5 ou 6V6. Transformadores de 
110 X 6V com correntes de 100mA podem também ser usados. 


| 


81 80 2K A 10K 


CURVA TÍPICA DE IMPEDÂNCIA DE UM ALTO-FALANTE 


RESSONÂNCIA 


Z (IMPEDÂNCIA) 


IN 
INTO 
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- OSCILADOR DISPARADO 


Só há sinal de saída neste circuito quando S1 for mantido pressionado. A 
frequência do sinal obtido no pino 6 depende do valor do capacitor C1 que pode 
estar entre 100nF e 10uF para a faixa de áudio. A alimentação deve ser feita 


com tensão de 5V. 


REATÂNCIA INDUTIVA 


Xp =27f + L 


X, = reatância em Ohms 
m=3,14 

f = frequência em Hz 

L = indutância em H 


REATÂNCIA CAPACITIVA 


Xc = reatância em Ohms 
n=3,14 

f = frequência em Hz 

C = capacitância em F 
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DETECTOR DE PRIORIDADE 


O LDR que for iluminado em primeiro lugar faz acender a lâmpada cor- 
respondente, inibindo o disparo da outra lâmpada. O ajuste da sensibilidade é 
feito em P1 e P2. As lâmpadas devem ter tensões de acordo com a fonte de ali- 
mentação. Para OS SCRs do tipo TIC106 deve-se enventualmente ligar um resis- 
tor de 1k entre o catodo e à comporta para evitar O disparo sozinho. 


6000ºK 


a 


0,8 12 14 16 18 20 2.4 


ULTRAVIOLETA VISÍVEL INFRAVERMELHO 
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a - Es RE q o — amador 


CONTADOR ATÉ 99 


As saídas deste circuito são em BCD, devendo portanto ser decodificadas 
para aplicação em display. A alimentação deve ser feita com 5V e da saída do 
segundo 7490 pode-se excitar um terceiro com a contagem estendida para 999. 


o1 08 o2 q4 “— Q os 02 04 
[9 O) e e 


J e Q J 

+5V 

[| [ a. Ú x Q 

LL LTIELETOS E 5 E 6 o DS O O O DS o E O 
ENTRADA 

TTL 
D tus E 
EEE ET LJ Lo ET EE ED JUS a 
U « 


() 
+5V +5V 


TIP41 


TRANSISTOR NPN DE SILÍCIO DE POTÊNCIA 


TIP41B TIP41C 
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[DT môsneRrmmico-—— 1] 


Ligado na saída de um amplificador este aparelho faz um boneco articu- 
lado dançar ao ritmo da música. L é o enrolamento de um transformador de 
110 X 6V até 500mA, sem núcleo, e o núcleo móvel preso ao boneco por uma 
mola é um bastão de ferrite ou mesmo um parafuso. T1 é um transformador de 
saída para válvulas invertido e R1 tem seu valor determinado pela potência do 
amplificador segundo a tabela: até 20W — 47 ohms X 1W; 20 a 50W — 100 ohms; 
mais de BOW — 220 ohms. 

O resistor R3 de 1Kk será necessário para o caso do SCR TIC106. 


BONECO ARTICULADO 


R1 











sn 





SAIDA DO 
AMPLIFICADOR 


] 
IN4004 pin NUCLEO 


pasa 
Ly dk — No OU 
| 220V CA 


TRANSISTOR PNP DE SILÍCIO DE POTÊNCIA 
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LEDs RÍTMICOS 


T1 é um transformador de saída para válvulas 6GAQ5 ou 6V6, mas pode ser 
usado um transformador de 110V X 6V X 150maA. R1 e R3 são dados pelas 
tabelas, enquanto R4 é necessário somente se o SCR for do tipo TIC106. 


potência de entrada 





até BW 





22R X 1W 
5 a 10W 47R X 1W 
10 a 25W 68R X 1W 
25 a BOW 100R X 2W 
50 a 100W 220R X 2W 
R3 
até 6 leds 2k2 X 10W 4k7 X 10W 
6 a 15 leds 1k8 X 10W 3k9 X 10W 
15 a 30 leds 1kb X 10W 2k7 X 10W 


A SAIDA DO 


8n 
AMPLIFICADOR 


DECIBEL 


P1 = potência de saída (W) 
dB = ganho em dB 

P2 = potência de entrada 
log = logaritmo decimal | 
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PULSADOR DE POTÊNCIA 


Este circuito produz o som de uma metralhadora cuja velocidade e a inten- 
sidade é controlada em P1. O valor de R1 também-pode ser alterado para modi- 
ficar o intervalo entre os pulsos e sua intensidade. Este componente não deve ser 


reduzido, entretanto. 











01 RI 
1N4004 470R 
t0W 
(1K P/ 220V] 





INTEGRADOS — EQUIVALÊNCIAS 


741 — amplificador operacional — CA3056, 3741, L141, LH101, LM741, 
MC1539, 1741, MCH1439, MIC741, 


N5741, PA424, 7741, RM741,55741, 
SN72741,  TAA22, TBA221, 
TOA1741, 1748, UA741, UC4741, 
Z1D741 


MC1310 — decod. FM — CA3090, MC1310 


LM104 — regulador detensão — LM204, LM304, SFC2104, SFC2204, 
SFC2304 
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LAMPADA MÁGICA 


A luz de um fósforo no LDR faz a lâmpada acender e assim se manter. A 
lâmpada L1 pode ter de 40 a 100W. Para lâmpadas até 40W o SCR não precisa 
de dissipador. O resistor R3 deverá ser usado apenas se oSCR for do tipo TIC106. 
P1 é um ajuste de sensibilidade do circuito, 










L1 
ATE 100W 








No ou = 
220V CA. 


D1 
1N4002 





- VELOCIDADE DO SOM EM ALGUNS METAIS E MATERIAIS 
(ONDAS LONGITUDINAIS) 


mármore 
níquel 
porcelana 
tungstênio 
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OSCILADOR ULTRA-SÔNICO 


Este oscilador produz um sinal em torno de 18kHz que pode ser reprodu- 
zido por um tweeter comum. O transformador é de saída para transistores com 
primário de 200 a 1000 ohms. O falante FTE é um tweeter comum, de 8 ohms. 
A frequência do circuito depende de C1 e C2. 


VELOCIDADE DO SOM EM LIQUIDOS 


líquido temperatura (ºC) velocidade (m/s) 


acetona 1192 
benzeno 1326 
álcool etílico 1180 
glicerina 1923 
mercúrio 1 451 
álcool metílico 1123 
água comum 1497 
água do mar 1510 a 1550 (+) 
água pesada 1399 
gasolina 1250 


(+) depende da salinidade 
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DETECTOR DE MENTIRAS 


Pequenas variações da resitência da pele podem ser detectadas com este 
aparelho. O potenciômetro P1 ajusta a sensibilidade, enquanto P2 ajusta o fundo 
de escala de M1 que é um VU comum. O sensor consiste em duas placas de metal 
sobre as quais o “interrogado” apoia as mãos. 







10 A 47pF 


eM2 A 4M? 


PROVA DE DIODOS 


DIODO DIODO 
EM PROVA EM PROVA 


(AJIB) — BAIXAS = DIODO EM CURTO 
(AMB) — ALTAS = DIODO ABERTO 
(BIALTA — (A) BAIXA = DIODO BOM 





Newton €. Braga 131 





AMPLIFICADOR 741 (1 a 100 — GANHO) 


O ganho deste amplificador de tensões contínuas é fixado por P1. A fonte 


deve ser simétrica de 9 + 9V e a tensão de entrada não deve nunca superar este 
valor. Este circuito por sua alta impedância de entrada [normaimente 1M) pode 
ser usado em instrumentação. 
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0 
SAIDA 






ENTRADA 


PRE-AMPLIFICADORES INTEGRADOS 


Amplificadores | faixa de tensões (V) | resist. de corrente 
entrada quiescente (mA) 


quantidade 


CA3052 
LM381 
LM382 
LM387 
LM1303 
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OSCILADOR 1 kHz 


A frequência deste circuito é dada pelo duplo T. Os capacitores C1, C2e 
C3 devem manter a seguinte relação: C1 = C2 = C3/2. A frequência é dada pela 
fórmula e a alimentação deve ser simétrica. P1 ajusta a intensidade do sinal de 
saída e P2 o ponto de oscilação. 





R7 
TOK 
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O +9v 


conf 1 
ni if ns 277R3CI 
10K 
a] 


BD331 


TRANSISTOR DARLINGTON NPN DE SILÍCIO 


INVÓLUCRO 


Complementar 
BD332 


SAIDA 
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OSCILADOR 500Hz — 5kHz 





A frequência deste oscilador é determinada por C1 e ajustada em P1. A 
fonte deve ser simétrica e a impedância de saída do circuito é da ordem de 50 
ohms. A forma de onda do circuito é retangular. 


BD332 


TRANSISTOR DARLINGTON PNP DE SILÍCIO 


INVÓLUCRO 
soT-82 


Complementar 
BD331 
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BIESTÁVEL COM O 741 


Ao se pressionar S2 o relê é acionado e ao se pressionar S1 é desligado. O 
relê deve ser de 12V se a fonte for de 6 + 6V e de 18V se a fonte for de 9 + 9V. 
A fonte deve ser simétrica para esta aplicação. 


e 
91 
J DESLIGA 
Ú 


2 7 
R1 6 
É 10K 
A 3 
s2 
LIGA a 
e 
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Q1 
BC548 





TRANSISTOR NPN DE SILÍCIO DE POTÊNCIA 


INVÓLUCRO 
S0T-32 


É 
Es 


O + 6 OU 9V 


qu 


6 OU 9V 
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BIESTÁVEL 741 — SEM FONTE SIMÉTRICA 


Ao se pressionar S1 o relê é acionado e ao se pressionar S2 ele é desativado. 
A fonte é simples e o relê é de acordo com a tensão. Pode-se fazer funcionar a 
mesma versão com tensões de 9V. O diodo em paralelo com o relê é de silício 
para uso geral como o 1N4148. 


1N4148 RU101012 
MC2RC2 


BD434 


TRANSISTOR PNP DE SILÍCIO DE POTÊNCIA 





136 Circuitos & Informações 





OSCILADOR PARA PRATICAR TELEGRAFIA 


Este oscilador produz um sinal agradável entre as frequências de 400Hz e 
aproximadamente 5kHz. O ajuste de frequência é feito em P1 e esta faixa pode 
ser sensivelmente alterada pela troca de valor de C1. O manipulador em lugar de 
ser intercalado entre a fonte de alimentação e o circuito também pode ser ligado 
em série com o pontenciômetro P1. 


Ri PI 
TOK 100K 
R2 
68K 
? 1) 
6 
R6 
E 3 R5 É ser 
100K 


PROVA DE ELETROLIÍTICOS 


O PONTEIRO SALTA 
ATÉ A POSIÇÃO (1) 
E VOLTA ATE A (2) 


CAPACITOR 
EM PROVA 
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OSCILADOR DE POTÊNCIA 


Este circuito fornece alguns watts de som a um alto-falante de 8 ohms. Os 
transistores de saída devem ser montados em dissipador. A frequência é ajustada 
em P1 e depende também do valor de C1. O oscilador entra em operação ao se 
pressionar S1. 


D+9v 


Io 


3 = c2 
220uyF 
CI IN 
100nF 





O —9V 


5 Excelente 5 Nenhuma 5 Nenhum 5 Nenhum 5 Excelente 
4 Boa 4 Leve 4 Leve 4 Leve 4 Bom 
3 Regular 3 Moderada 3 Moderado 3 Moderado | 3 Regular 


2 Pobre 2 Forte 2 Forte 2 Forte 2 Ruim 
1 Muito ruim 1 Extrema 1 Extremo 1 Extremo 1 Muito ruim 


QOSA — S — intensidade de sinal 

QRM — | — interferências 

OQRN — N — ruídos 

OSB — F fading (distúrbios de propagação) 
ORK — O — mérito final 
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AMPLIFICADOR TBA810S 


Este amplificador fornece potência de 1 a 8W conforme a tensão de ali- 
mentação, podendo ser usado em diversas aplicações. O circuito integrado deve 
ser dotado de um bom dissipador de calor e a impedância do alto-falante pode 
ser de 4 ou 8 ohms. 










+4 AIBV 
ENTRADA 
U 
100K c— 100pF 
DISSIPADOR 12 
TBABIOS 
1n5 
1000pF 


100pF 100nF 


POT. 1ABW IRL =4A) 


TBA810 


Faixa de tensões de alimentação 

Potência de saída para carga de 4 ohms 
Impedância de entrada 

Proteção de saída 

Corrente quiescente 

Distorção harmônica em 1kHz com 14,4V e 2,5W 
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[  convERSOR ANALÓGICO — DIGITAL] 


A frequência de saída depende da tensão de entrada neste circuito. A fre- 
quência central de operação é determinada por C1 e ajustada em P1. O resistor 
R1 tem seu valor dado pela faixa de variação do sinal de entrada. Para variações 
até 1V o resistor pode ser de 1k. 


O + 
A Has 70 
100K E ER 

dá 


c2 
02 
4 2N2646 100pF 





SAIDA 9 OU 12V 


(+) VER TEXTO 


CIRCUITO RLC PARALELO 
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TIMER UMA HORA | 


O relê será desarmado depois de até 1 hora de pressionado o interruptor S1 
de partida. Este tempo é determinado por C2 e pelo ajuste de P1. O relê deve ser 
de 12V do tipo sensível. Tempos maiores estão condicionados à existência de 
fugas no capacitor eletrolítico C2 que deve ser de boa qualidade. 


S1 PARTIDA 
a E 


K1 
RU101012 


01 
IN4148 C1 
YOnF 





CIRCUITO RC PARALELO 


INTENSIDADE 


f1 


 2MR:C 


R EM OHMS 
C EM FARADS 
fi EM Hz 
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PULSADOR COM SCR 


A lâmpada L1 de até 3A de corrente pulsa numa frequência determinada 
pelo capacitor C3 e pelo ajuste de P1. O SCR ligado à lâmpada deve ser dotado 
de dissipador de calor se a lâmpada exigir mais de 500mA de corrente. A lâm- 
pada tem tensão de acordo com a alimentação. 


CIRCUITO RC SÉRIE 


R EM OHMS 
Cc EM FARADS 
€1 EM HERTZ 
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[O cimpres ETAPA AMPLIFICADORA— —— 


Este circuito de baixa potência tem um ganho de 46dB e pode ser usado 
em etapas de entrada de amplificadores. 


+3A12V 






| — SAÍDA GANHO - 46dB 
Zent — 1,5K 


Zsaidao — SK 
FAIXA — 20 À 100KHz 


+ 


ENTRADA 


MEDIDA DE TENSÃO EM R 
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ETAPA DE 2 TRANSISTORES 
75dB 
Esta etapa de dois transistores apresenta um ganho de 75dB. O bom fun- 
cionamento do circuito depende do ganho individual dos transistores e também 
de seu nível de ruído. R1 permite modificar a impedância e o ganho do circuito. 





GANHO =75dB 
Zent=3K9 
ZSAIDA=4K7 
FAIXA: 40 A 30KHz 


SÉRIE TRIBO-ELÉTRICA 


Amianto 

Pele de coelho 
Vidro 

Mica 


Amianto + Vidro 


Amianto + 


dd | Vidro 
Lá 

Pele de gato 
Seda | 
Papel 
Madeira 
Âmbar 


Vidro + Papel 


Vidro + 


Enxofre Papel — 
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ETAPA DE 2 TRANSISTORES 
2M 


Esta etapa de 2 transistores apresenta uma impedância de até 2M de entra- 
da. Sua saída é de baixa impedância e os transistores devem ser selecionados, 
principalmente Q1 que deve ser de alto ganho e baixo nível de ruído. | 


01 
Bc549 
(BC548) 


Zent= 2MN 





COMPRIMENTO MÁXIMO DE FIOS PARA 5% DE PERDA EM 
APARELHOS DE SOM 
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RELE DRIVER (1 TRANSISTOR — GANHO 100) 


Este circuito permite aumentar em 100 vezes a sensibilidade de um relê. O 
valor de R2 é determinado pela resistência ôhmica da bobina do relê, situando-se 
normalmente entre 10k e 100k para os tipos comuns. O transistor usado deve ter 
um ganho mínimo de 100. 





R2=200 VEZES A RESISTÊNCIA DO RELE 


CORRENTES DE MOTORES ELÉTRICOS (A) 
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RELÉ DRIVER (2 TRANSISTORES) 
Um sinal de apenas 0,7V X 50u4A pode disparar o relê com este circuito 


multiplicador de sensibilidade. O relê tem sua tensão de operação de acordo com 
a fonte e os transistores usados devem ser de boa qualidade. 


O +6A1SV 






SENSIBILIDADE 
700Omv X SOLA 





D1 
1N4148 


TBA820 


AMPLIFICADOR DE 
ÁUDIO INTEGRADO 


Faixa de tensões de alimentação 

Potência em 4 ohms com 9V 

Potência em 8 ohms com 12V 

Impedância de entrada 

Proteção contra curto circuito na saída 
Corrente quiescente 

Distorção harmônica à 1kHz com 9V x 500mW 
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MONOESTÁVEL 
Para um pulso de disparo de curta duração e variação positiva obtém-se na 
saída deste circuito um impulso retangular de 5 segundos de duração. O tempo 


de duração deste impulso pode ser alterado pela troca de C1. 


O +34A9v 






D1 D2 K 
1N4148 Ns 148 Q2 


28SB370 / 2SD170 
(PNP)  (NPN) 


TRANSISTORES DE SILÍCIO DE PEQUENA POTÊNCIA 
PAR COMPLEMENTAR DE 14 2W 





DISPARO 


258B370 25D170 
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ETAPA FET 


Esta etapa apresenta uma impedância de entrada de 2M. O potênciômetro 
P1 deve ser ajustado para se obter uma queda de tensão da ordem de 5,6V'sobre 
o resistor R1. 


+12 A15V 


Vec -=5,6V 









| —— saia 


eopF 


CI 
150nF 


ENTRADA > 


GANHO — 21dB 
Zent -—- 2MA 
FAIXA Ea IS A 250KHz 


01 
2N3819 


FETs CANAL N 


Vps 

Pror 

Igss (máx) 
losss (miín-máx) 
Cas 
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OSCILADOR DENTE-DE-SERRA 


Este oscilador produz um sinal dente-de-serra de boa intensidade. A fre- 
quência do sinal é determinada por C1 e ajustada por P1. A linearidade do sinal 
depende do transistor Q2. A faixa de frequência para os valores dados é de 
50Hz a 6kHz. 


9 OU 12V 





f—- SOHz A 6KHz 


CARACTERISTICAS DE DIODOS 


equivalente 
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OSCILADOR SENSÍVEL À LUZ 


A frequência deste oscilador depende da intensidade da luz incidente no 
LDR. A fonte de alimentação deve ser simétrica e o resistor R4 evita uma sobre- 
carga na saída do circuito integrado. C1 determina a faixa de frequência de ope- 
ração do circuito. | 


U +9y 


3 Eh: adm (2 Ov 
o A E nai < 
YOnF pre 
R3 SEU 
100K 


o) — 9V 


RESISTÊNCIA INTERNA 


E=Ej+HEz+HEs+ 


r=r,)+tro+tray+ 
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ALARME COM O 741 


Este circuito dispara quando a luz deixa de incidir no LDR. A sensibilidade 
é ajustada no potenciômetro P1 que pode ter valores entre 10k e 100k. Para uma 
atuação positiva, ou seja, quando a luz incide, basta trocar de posição o LDR 
com P1 e R1. O relê é do tipo sensível RU101012 com bobina para 12V. 


PROVA DE TRANSISTORES 


BAIXA (B) 


[== VERMELHA (V) 


=— PRETA (P) 
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ALARME DE UMIDADE 


Este circuito dispara com a ação de umidade no sensor. O relê é de 12V 
RU101012 ou equivalente, com pelo menos 200 ohms de resistência de bobina. 


CARACTERISTICAS DOS OPERACIONAIS (TERMOS) 


Ganho sem realimentação (Ao) — “Open-loop voltage gain” — é o ganho 
máximo de tensão de um amplificador operacional, podendo ser ex-. 


presso em dB ou no número de vezes em que a tensão é amplificada. 
Valores entre 100 000 ou 100dB são comuns. 


Impedância de entrada (Zs) — “Input impedance”' — é a impedância rela- 
tiva aos terminais de entrada, expressa somente em termos de resis- 
tência. 


Impedância de saida (Zs) — “Output impedance'' — é a impedância de saí- 
da expressa em termos de resistência. 


Rejeição de modo comum (cemrr) — “Common mode rejection”' — um am- 
plificador operacional ideal fornece uma saída que é proporcional à 
diferença entre dois sinais aplicados em sua entrada. Se sinais iguais 
são aplicados em suas entradas simultaneamente, ou seja, de modo 
comum, sua saída deve ser zero. Na prática, sinais iguais não cance- 
lam totalmente a saída, sendo esta capacidade de rejeição justamente 
expressa em termos de dB. 


Frequência de transição — “Transition frequency” — é a frequência máxi- 
ma em que teoricamente o amplificador pode ainda funcionar. 
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SIMPLES DETECTOR DE MENTIRAS 


O sensor consiste em duas placas metálicas nas quais o interrogado apoia as 
mãos ou os dedos. O ajuste do ponto de funcionamento é feito em R4. O instru- 
mento é um VU comum de baixo custo. O transistor deve ser de boa qualidade, 
não apresentando fugas em excesso. 


R1 
10K 


9V 


SENSOR 
A 
R2 
OK 





TESTE DE ZENERS 


V 
>D10KA /V 


1<v,<20V 
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REOSTATO 


À tensão sobre uma carga de até alguns ampêres de corrente de consumo 
pode ser regulada em P1, um potenciômetro de pequena dissipação, comum. Otransis- 
tor deve ser montado em dissipador de calor apropriado e R1 é um resistor de 1W. 


PROVA DE TRANSFORMADORES 
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PRÉ PARA MICROFONE DINÂMICO 





Este circuito permite usar microfones dinâmicos de impedância relativa- 
mente baixa em conjunto com amplificadores comuns que necessitam de um 


sinal de maior intensidade em sua entrada. 


O +9V 
dr 
Il Ata 
OE ALTA Z) 
0) metem EQ 
100uF 
ENTRADA | c546 
tent dir 
—eme te 
22uF 
[) e 





TIPOS DE CAPACITORES 


| ) — pF A 220nF — ÁUDIO, RE, FILTROS, FONTES 


CERÂMICOS 


ll | — FA 2,2uF — ÁUDIO, FILTROS, BF, FONTES 


POLIESTER 


+ e 
(o) — YWF A 22000pF — ÁUDIO, FONTES, TIMERS 


ELETROLÍTICOS 


— Inf À 470nF — ÁUDIO, FONTES, BF 


PAPEL - ÓLEO 
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LIMITADOR DE RUÍDO PARA FONES 


Na recepção de ondas curtas ou de estações com alto nível de ruídos este 
circuito é excelente. O potenciômetro P1 ajusta o nível de áudio. O fone pode 
ser de baixa impedância se a saída do receptor for de baixa impedância. Para re- 
ceptores com saída de alta impedância, deve-se aumentar o valor de Rf e R2 
para 220R e P1 deve ser de 1k. 














D1 
IN4002 


D2 
IN4002 


SAÍDA DE FONE 
DO RECEPTOR 


PROVA DE FONES 


RASPAR 


O A 109 MAGNÉTICO DE BAIXA IMPEDÂNCIA 
100 A 10000N MAGNÉTICO DE ALTA IMPEDÂNCIA 
> 1000000 CRISTAL 
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REFORÇADOR DE SINAIS 


Este circuito pode ser usado para reforçar sinais da faixa de AM, ondas 
curtas e até mesmo FM. As ligações devem ser curtas e feitas com fio blindado na 
entrada e saída do circuito. Os capacitores são todos cerâmicos. 


ENTRADA 
— Q Qi 
IN, 6r494 


ANTENAS DE RÁDIO 


” 
Piá f 


Ê 


SIMPLES 
ISOLADOR 


DIPOLO SIMPLES 


À= COMPRIMENTO DE ONDA 


DIPOLO DOBRADO 
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EA O +9A412V 


c4 
100nF 
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